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APRESENTAÇÃO DO LIVRO 

 

 

Neste livro, mergulhamos nas intrincadas discussões que envol-

vem o Ensino Médio, uma etapa importante da Educação Básica que tem 

sido foco de crescentes debates e estudos. Abordamos especificamente a 

relevância da formação continuada de professores e suas implicações 

diretas nas práticas pedagógicas. A investigação centraliza-se em uma 

experiência realizada na Escola de Educação Básica Rui Barbosa entre 

os anos de 2015 a 2019, através do Pacto Nacional pelo Fortalecimento 

do Ensino Médio. Os principais temas abordados nesta obra são: 

 

1. A pedagogia crítica de Paulo Freire e sua influência na 

formação docente. 

2. O impacto do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do 

Ensino Médio na prática pedagógica. 

3. Estudos e conceitos de renomados educadores como 

Nóvoa, Cury, Dourado, Gatti, Imbernón, Kuenzer, Pimenta e Tardif. 

4. Metodologia de pesquisa adotada, inspirada na perspec-

tiva da Educação Popular freiriana e Sistematização de Experiências de 

Oscar Jara. 

5. Técnicas e instrumentos metodológicos, desde Cartas 

Pedagógicas até entrevistas semiestruturadas pelo WhatsApp e "Roda de 

Conversas" virtuais. 

6. Reflexões e insights dos professores sobre os benefícios 

da formação continuada e os desafios da descontinuidade. 

 

Os professores entrevistados revelam que a formação continua-

da desempenhou um papel transformador em suas práticas. Eles ressal-

tam que esta formação não apenas melhorou a qualidade do Ensino Mé-

dio, mas também incentivou a implementação de projetos interdisciplina-

res e coletivos. Os professores enfatizam a importância da socialização e 

da troca de experiências, resultando em práticas pedagógicas mais huma-

nizadoras e contextualizadas. No entanto, a descontinuidade dessa for-
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mação é vista como um revés significativo, trazendo implicações negati-

vas tanto para o corpo docente quanto para a comunidade escolar. 

Este livro serve como uma reflexão profunda sobre a essência 

da formação continuada e como ela molda a paisagem educacional. É 

uma leitura essencial para educadores, formuladores de políticas e todos 

os interessados em melhorar a qualidade e a relevância do Ensino Médio. 
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PRIMEIRAS PALAVRAS 

 

 

Ao adentrar o universo da educação, nos deparamos com uma 

trajetória rica e desafiadora. Ambas as autoras deste livro têm suas raízes 

fincadas na Educação básica, tanto em Santa Catarina como no Rio 

Grande do Sul. Nossas experiências perpassam mais de duas décadas, se 

entrelaçam com o cotidiano de inúmeros educadores brasileiros e experi-

ências educativas. 

Desde as primeiras experiências em salas de aula da rede públi-

ca, se evidencia um cenário de desafios e transformações. Ambas as auto-

ras compartilham de inquietações acerca da formação e valorização do 

educador, bem como da precarização do trabalho docente, tema que, 

infelizmente, ainda é presente no cenário educacional brasileiro. No en-

tanto, as adversidades encontradas não significaram um caminho de de-

sistência, mas sim de aprofundamento e busca por soluções. 

Nesta obra, buscamos elucidar, através de um olhar crítico e re-

flexivo, as nuances da formação docente no Brasil, tanto em seus aspectos 

históricos quanto em suas tendências atuais. Tocamos na ferida das con-

tratações temporárias e na instabilidade que elas trazem para o ambiente 

escolar, bem como na necessidade urgente de políticas efetivas de forma-

ção continuada. Resgatamos, ainda, importantes contribuições históricas, 

como as de Comenius, La Salle e os Jesuítas, que foram precursores em 

um momento onde o Estado ainda não se responsabilizava pela formação 

dos educadores. 

Em meio a estes debates, é impossível não mencionar influên-

cias pedagógicas significativas, como a Escola Nova e grandes nomes 

como John Dewey, Anísio Teixeira e Florestan Fernandes. Todos esses 

contribuíram, de alguma forma, para o cenário educacional que temos 

hoje e para as reflexões propostas neste livro. 

Convidamos você, leitor, a embarcar conosco nesta jornada, 

onde buscaremos não apenas compreender, mas também propor cami-

nhos para uma educação mais justa, inclusiva e reflexiva. 
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1.1 Do Contexto da Pesquisa 

 

O tema acerca do trabalho docente via admissão temporária 

(professor contratado) é uma realidade tanto de Santa Catarina como do 

Rio Grande do Sul. Observa-se que a instabilidade no emprego gera me-

do e ansiedade nos docentes. Esse tipo de admissão influencia diretamen-

te na vida do professor e, até o momento, está inserido no contexto de 

trabalho docente tanto na Rede Estadual de Educação de Santa Catarina 

na rede do Rio Grande do Sul. 

Atualmente, a maioria dos docentes destas redes estaduais de 

educação são constituídas por docentes contratados de modo temporário. 

É nesta escola que a pesquisa será desenvolvida. Nas duas redes docentes 

do Ensino Médio participaram das formações do Pacto Nacional pelo 

Fortalecimento do Ensino Médio, mas muitos não permanecem na esco-

la. Por isso, os participantes da nossa pesquisa serão os docentes efetivos. 

Com relação aos professores contratados é uma realidade na 

qual, ao estudar as políticas educacionais vigentes (BRASIL: 1996, 2000, 

2018, 2019) e textos de Luiz Fernandes Dourado (2011, 2013), percebe-

mos a crescente precarização do trabalho docente. Além dessa questão, 

persiste um histórico descaso quanto à formação inicial e continuada de 

professores da Educação Básica Pública. É comum ouvirmos, em escolas 

públicas, professores destacando a importância de uma formação docente 

continuada que possa enriquecer as aulas, especialmente no que tange à 

didática. 

Em relação às dificuldades relatadas por professores devido à au-

sência de formação continuada, Antunes (2009) comenta sobre a existên-

cia de professores e "professauros", sendo estes últimos os docentes que 

mantêm os métodos, didáticas e conceitos antigos, mesmo aqueles for-

mados sob perspectivas mais críticas. A afirmação de Antunes (2009) é 

relevante; contudo, diante da falta de políticas de formação docente, é 

compreensível que muitos educadores reproduzam, de forma quase au-

tomática, os métodos tradicionais de ensino (LIBÂNEO, 1994). 

No entanto, concordamos que a precarização das condições de 

estudo, a fragmentação dos cursos de licenciatura e a desvalorização dos 

estudos teóricos (EVANGELISTA; SEKI, 2017) fazem parte de um pro-

jeto de desmonte da educação, sobretudo em um contexto neoliberal. 

Desejamos enfatizar que a insuficiência de políticas públicas voltadas à 

formação continuada de docentes ou formações com enfoque neotecni-
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cista pode levar à formação de "professauros". Este modelo educacional 

se opõe à formação do professor reflexivo, que "exige a desconstrução de 

vivências e práticas arraigadas" (BENVENUTTI, 2016, p.17) e o enten-

dimento dos projetos educacionais em disputa. Se buscamos um processo 

de formação que construa práticas docentes, é essencial conhecer o proje-

to educacional que desvaloriza estudos teóricos ou que valoriza somente 

a teoria, se afastando da práxis de Paulo Freire. 

Dentro do projeto de desmonte da educação, a precarização do 

trabalho docente se manifesta de diversas maneiras, como a falta de tem-

po para os professores se dedicarem à formação continuada, o adoeci-

mento relacionado ao trabalho, as formas de contratação temporária, que 

intensificam as desigualdades educacionais, fortalecendo a ideia de que o 

professor é o único responsável por seu sucesso, deslocando o Estado do 

papel de elaborar e implementar políticas de valorização dos profissionais 

da educação. 

Com este contexto de trabalho docente precarizado, observamos 

um aumento no número de professores desmotivados com a formação, e 

muitos, lamentavelmente, se tornando os "professauros", conforme carac-

terizado por Antunes (2009). As adversidades enfrentadas por esses pro-

fessores os tornam vulneráveis nas relações de trabalho. Uma das dificul-

dades que observei, a partir da minha experiência, é a desvalorização da 

profissão. Inclui-se aqui a falta de compromisso do governo com um 

processo de formação continuada que vise realmente transformar as rea-

lidades das escolas nas quais atuamos. Outro problema é a alta rotativi-

dade dos profissionais, que impede a formação de vínculos sólidos com 

as instituições, afetando os estudantes e a identidade da escola. Esta mo-

dalidade de contrato temporário no ambiente escolar, principalmente no 

início da carreira docente, nos apresenta um cenário de educadores tran-

sitórios. 

No caso específico do professor do Ensino Médio, é comum que 

ele atue em várias escolas. Dada a dificuldade de se estabelecer em uma 

única instituição, torna-se quase inviável a construção de um regime de 

trabalho estável, fazendo com que muitos docentes se desgastem e adoe-

çam devido à organização de suas atividades. Isso pode levá-los a: 

 

A grande realização jesuíta no país, no entanto, consistiu nos seus colégios 

de acordo com o “Ratio Studiorum”. Os professores que ministravam ins-

trução recebiam a mais perfeita formação para poderem desempenhar a 
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sua tarefa, devendo ser atribuída à Ordem dos Jesuítas a introdução da prá-

tica de formação de professores. (ALBUQUERQUE, 2002, p. 44). 

 

É importante retomarmos os aspectos históricos da formação 

docente, ressaltando que esta não foi uma iniciativa do Estado. A partir 

do exposto acima, começamos a compreender as relações entre Estado e 

Igreja/religião. Mesmo após a expulsão dos jesuítas em 1759, pelo Mar-

quês de Pombal, que resultou na criação de um sistema educacional cen-

trado no pensamento pedagógico da escola pública e laica, a igreja man-

teve o controle sobre as instituições de ensino (ALBUQUERQUE, 2002). 

No período republicano, com a Constituição de 1891, ficou estabelecido 

que a "formação do magistério primário ficaria sob a responsabilidade 

dos estados" (ALBUQUERQUE, 2002, p. 45). E São Paulo foi pioneiro 

em propostas de formação docente, elaborando leis que abordavam essa 

questão. Conforme Albuquerque (2002, p. 46), "em 1893, a lei que orga-

nizou o ensino público daquele estado foi regulamentada e o estado se 

preocupou em organizar o ensino normal destinado à formação do ma-

gistério primário". 

Nas décadas de 1920 a 1930, com o movimento da Escola No-

va, a formação docente passou a relacionar teoria e prática. Foi "nesse 

contexto que surgiu o movimento da Escola Nova, no qual se destacou a 

figura de John Dewey, acusando a escola tradicional de ser ineficiente" 

(ALBUQUERQUE, 2002, p. 42). Com o Manifesto dos Pioneiros da 

Educação Nova de 1932, em defesa do ensino público e gratuito, a preo-

cupação com a formação docente se alinhou a uma nova pedagogia, que 

"influenciou a legislação educacional e os cursos de formação para o 

magistério" (ALBUQUERQUE, 2002, p. 50). Nomes como Anísio Tei-

xeira (1900-1971) e Florestan Fernandes (1920-1995) se destacaram nessa 

luta em prol de uma escola nova, comprometidos com ensino-

aprendizagem e engajados com a justiça social e educacional. Ambos 

foram citados por Paulo Freire, referência desta pesquisa, em defesa da 

democratização da educação e da escola, como nos livros "Cartas a Cris-

tina" e "Educação e Atualidade Brasileira". 

Projetos que apresentavam práticas inovadoras de educação, 

oriundos do Movimento dos Pioneiros da Escola Nova e educação liber-

tadora de Paulo Freire, foram interrompidos pelo Golpe Civil Militar de 

1964. Isso levou à imposição da Pedagogia Tecnicista em detrimento da 

Pedagogia Nova e da Educação Popular de Paulo Freire. Segundo Albu-
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querque (2002, p. 52), esse cenário é caracterizado por uma pedagogia 

com ênfase na "produtividade, eficiência, racionalização, operacionaliza-

ção e controle", onde a visão empresarial penetra no campo educacional. 

O educador e o educando deixam de ser o foco do ensino, sendo substitu-

ídos pelas técnicas. Essa perspectiva de escola foi incorporada nos cursos 

de formação docente, e o projeto de educação superior começou a aten-

der ao desenvolvimento econômico em voga, ficando a cargo do profes-

sor a responsabilidade de transmitir aos estudantes uma educação voltada 

à formação para o trabalho no sistema capitalista. 

Posteriormente, com o processo de redemocratização do país, 

retomamos a discussão sobre o importante trabalho educacional realiza-

do pelos Pioneiros da Escola Nova e da Educação Popular (PAULO, 

2018; MOLL, 2012). 

Observamos, ao longo da história da educação brasileira, um 

descaso quanto à promoção e execução de políticas de formação continu-

ada de professores (PILETTI, 1996; GHIRALDELLI, 2001). Mesmo 

com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), o Plano 

Nacional de Educação vigente e a Base Nacional Comum da Formação 

de Professores para a Educação Básica (2018), as políticas de formação 

docente avançam a passos lentos. Esse cenário pode ser associado à su-

bordinação do trabalho docente ao desenvolvimento de um projeto de 

sociedade capitalista neoliberal. Contudo, concordando com Freire em 

"A educação na cidade", entendemos que devemos nos apropriar da esco-

la e da universidade, defendendo diferentes projetos educacionais. É com 

esse enfoque que escrevo a dissertação: uma análise crítica, dialógica, que 

destaca possibilidades e desafios no contexto de formação continuada de 

professores. Certas considerações gerais são necessárias em relação à 

educação e ao projeto de globalização do capitalismo. 

Pesquisas recentes (FRIGOTTO, 2002, 2010, 2021) demons-

tram que a educação está subordinada à economia e ao mercado, seguin-

do os preceitos do capitalismo, sem preocupação com a crescente desi-

gualdade social e educacional existente no Brasil. 

A partir dos ideais neoliberais no Brasil, sob o governo de Fer-

nando Henrique Cardoso (FHC), o projeto educacional foi reformulado, 

baseando-se em valores empresariais como competitividade, concorrên-

cia, individualismo e flexibilidade. Em 1990, com a proposta da Reforma 

do Estado (BRASIL, 1995), o projeto educacional foi moldado à luz do 

neoliberalismo, recomendando que o Estado reduzisse sua intervenção 



 
 

17 

 

nas políticas sociais. Conforme a Constituição Federal de 1988, a educa-

ção é uma política social (BRASIL, 1988). 

Freire, um dos autores de referência desta pesquisa, ao comen-

tar sobre o contexto neoliberal, afirma: 

 
O discurso ideológico da globalização procura disfarçar que ela vem robus-

tecendo a riqueza de uns poucos e verticalizando a pobreza e a miséria de 

milhões. O sistema capitalista alcança no neoliberalismo globalizante o 

máximo de eficácia de sua malvadez intrínseca. (FREIRE, 2011, p. 48). 

 

É importante notar que a educação capitalista não se preocupa 

com a erradicação das desigualdades sociais e educacionais. Ela não 

pressupõe uma educação libertadora, conforme argumenta Freire; ao 

contrário, no neoliberalismo, o projeto de uma escola popular e democrá-

tica é descartado. Conforme Libâneo (2011), em diálogo com Frigotto e 

Gimeno Sacristán, é vital investir em uma proposta de escola democráti-

ca que considere o mundo complexo de hoje, e não uma educação pauta-

da unicamente no mercado. 

Em relação a isso, minha experiência na Rede Pública de Ensi-

no tem gerado inquietações que me impulsionaram a estudar a formação 

continuada de professores do Ensino Médio sob uma perspectiva crítica, 

inspirada por Paulo Freire, um dos autores fundamentais da pesquisa. 

Associadas à formação continuada estão as contradições vividas em mi-

nha prática docente, sobretudo no que diz respeito às lutas pela valoriza-

ção de nossa profissão e às discrepâncias entre o que é proposto e o que 

realmente é praticado tanto no ambiente escolar quanto no contexto das 

políticas educacionais. 

Os discursos de valorização docente estão por toda parte, entre-

tanto, são escassos os estudos sobre professores da Rede Estadual Admi-

tidos em Caráter Temporário (ACT) em relação à formação continuada. 

Isso evidencia um descaso com a realidade de aproximadamente 20.542 

profissionais que trabalham sob esse regime no Estado de SC. Embora 

nossa pesquisa não se restrinja a esse subgrupo (docentes ACT), é válido 

ressaltar que estudos sobre essa realidade são urgentes. 

De acordo com Gimeno Sacristán (1995), a profissionalidade 

do professor deve ir além da prática diária, pois sem uma perspectiva 

reflexiva, o indivíduo pertencente a esses grupos de professores contrata-

dos se torna, em nossa análise, mais do que um professor temporário ou 

transitório: ele se torna um professor invisível. Essas categorias emergem 
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da recuperação do processo vivido (JARA, 2006) e refletem a realidade 

da Escola de Educação Básica Rui Barbosa. 

Ao analisar as observações e discussões decorrentes de minha 

trajetória docente, percebi as fragilidades de meu trabalho educacional, 

especialmente no que tange à desconexão entre o pedagógico e o político. 

Reconheço que valorizar o trabalho docente vai além de apenas promover 

a formação continuada dos professores, no entanto, sem essa formação, a 

valorização também não ocorre. Frequentemente, questiono-me sobre o 

tipo de formação continuada promovida pelo Estado, pois muitas vezes 

ela se distancia das reais necessidades e demandas dos professores. 

Com base em um levantamento de Teses e Dissertações reali-

zado em 2021, identificamos 10 pesquisas que analisaram o Pacto Nacio-

nal pelo Fortalecimento do Ensino Médio. Nestes estudos, encontramos 

algumas conexões com nosso objeto de pesquisa, mas nenhum deles uti-

lizou a Sistematização de Experiências e tampouco teve como campo de 

pesquisa escolas de São Lourenço do Oeste. 

Após analisar teses e dissertações no portal da CAPES relativas 

à formação de professores do Ensino Médio, notamos a escassez de estu-

dos voltados à formação continuada desses profissionais. Regionalmente, 

confirmamos a ausência de pesquisas que tenham como foco escolas 

públicas localizadas em São Lourenço do Oeste, Santa Catarina, perten-

centes à 3ª Gerência Regional de Educação. Isso indica que nossa pesqui-

sa é inovadora em relação ao contexto investigado. Ao examinar mais 

profundamente as dissertações e teses no portal da CAPES, identificamos 

algumas pesquisas com temáticas semelhantes à nossa, que serão discuti-

das no terceiro capítulo. 

Portanto, nossa investigação visa abordar o seguinte problema: 

considerando os múltiplos desafios da educação atual, como a formação 

continuada, por meio do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino 

Médio, realizada entre os anos de 2015 a 2019 na Escola de Educação 

Básica Rui Barbosa, influenciou as práticas pedagógicas dos professores? 

Nossos objetivos específicos são: a) Identificar a relação entre 

os temas abordados durante a formação continuada e sua aplicabilidade 

nas práticas pedagógicas dos professores; b) Apontar os limites, possibili-

dades e desafios mencionados pelos professores participantes da forma-

ção continuada para aprimorar sua prática pedagógica; c) Destacar as 

relações entre políticas de formação continuada de professores de Ensino 

Médio e seu impacto na prática pedagógica dos docentes da E.E.B. Rui 



 
 

19 

 

Barbosa; e d) Registrar ações coletivas indicadas pelos professores a partir 

das formações desenvolvidas pelo Pacto Nacional pelo Fortalecimento do 

Ensino Médio. 

Para atingir esses objetivos, adotaremos uma pesquisa com 

abordagem qualitativa, inspirada em Lüdke e André (2020), bem como 

em Oscar Jara (2006), que propõe a Sistematização de Experiências como 

metodologia participativa. Neste contexto, é importante mencionar que 

somos parte integrante desta pesquisa, atuando como pesquisadora e 

também como participante (BRANDÃO, 2006). Em nossa pesquisa em-

pírica, contamos com a participação de 6 professores que se envolveram 

na formação continuada através do Pacto Nacional pelo Fortalecimento 

do Ensino Médio entre os anos de 2015 e 2019. Os critérios de seleção 

para a pesquisa foram: 

 

1. Docentes que participaram das atividades de formação promovi-

das pelo Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio; 

2. Docentes que trabalharam na E.E.B. Rui Barbosa entre os anos 

de 2015 a 2019 e que continuam atuando na escola; 

3. Interesse em participar da pesquisa e disponibilidade para se de-

dicar ao estudo. 

 

Ressaltamos que o tema da formação docente foi tardiamente 

abordado em nosso país. E esses aspectos históricos influenciam as políti-

cas de formação docente, tanto inicial quanto continuada. Os educadores 

progressistas citados ainda são referências nos cursos de formação de 

professores.  

No caso específico da formação do professor do Ensino Médio, 

esses autores normalmente estão presentes nos componentes curriculares 

relacionados à didática e à história da educação. Além disso, quando se 

aborda a Educação de Jovens e Adultos, eles também são frequentemente 

citados como referências. 

A formação inicial e continuada de professores é um tema in-

trinsecamente ligado à valorização do trabalho docente. Mesmo que o 

tema da dissertação não se aprofunde diretamente nesses assuntos, eles 

serão contextualizados para situar a temática investigada: a formação 

continuada, por meio do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino 

Médio, ocorrida entre os anos de 2015 e 2019 na E.E.B. Rui Barbosa, e as 

contribuições para as práticas pedagógicas dos professores. Entendo que 



 
 

20 

 

minha trajetória como professora de escola pública integra-se à história 

da educação brasileira. Assim, a apresentação do tema desta pesquisa 

não apenas me representa, mas também estabelece conexões com apon-

tamentos da história e políticas educacionais do país. 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de Cartas Pedagógicas (re-

ferenciadas por VIEIRA, 2008; CAMINI, 2012; MORAES; PAIVA, 

2018; PAULO; DICKMANN, 2020), entrevistas semiestruturadas con-

duzidas via WhatsApp (conforme PORTO, OLIVEIRA, CHAGAS, 

2017) e um encontro no formato de Roda de Conversas realizado através 

da plataforma meet.google.com. Quanto à metodologia empregada, ela 

será detalhada no próximo item. 

 

1.2 Processos Metodológicos da Pesquisa 

 

Realizamos uma pesquisa com enfoque qualitativo. Conforme 

Lüdke e André (2020, p.14) destacam, essa abordagem "busca obter da-

dos descritivos por meio do contato direto do pesquisador com a situação 

em questão, dando mais ênfase ao processo do que ao resultado, e focan-

do em retratar a visão dos participantes." No entanto, Minayo (2014, 

p.177) complementa: "É essencial expandir o entendimento histórico e 

sociológico dessa definição e das interações que ela engendra". Adicio-

nalmente, a pesquisa qualitativa, alinhada à visão de Severino, é um exer-

cício reflexivo no qual: 

 
[...] o tema investigado precisa emergir de uma real preocupação do pes-

quisador. Deve ser algo que lhe toque profundamente, não apenas em um 

nível sentimental, mas em termos de avaliar a relevância e o significado dos 

problemas para ele, considerando sua relação com o mundo ao seu redor. 

A seleção e condução de um tema de pesquisa são, inerentemente, atos po-

líticos. Nesse contexto, a neutralidade é uma ilusão. (SEVERINO, 2007, p. 

215). 

 

Dessa forma, a pesquisa qualitativa, sob a ótica da pedagogia 

crítica, não é isenta de posicionamento. O processo investigativo qualita-

tivo é permeado de intenções. Neste estudo, considerando os objetivos já 

descritos no capítulo anterior, saliento que somos tanto pesquisadora 

quanto participante (JARA, 2006; PAULO, 2013). Assim, ao introduzir 



 
 

21 

 

este tópico, trouxe elementos da minha trajetória, procurando situá-los no 

contexto histórico e político que envolve nosso tema. 

Optamos por esta abordagem devido à natureza da pesquisa e à 

minha participação no Grupo e Projeto de Pesquisa chamado "Paulo 

Freire e Educação Popular", sob orientação da supervisora desta disserta-

ção. Dentro do grupo, adotamos as Cartas Pedagógicas como ferramen-

ta metodológica, vendo-as como uma forma de dialogar com pesquisas 

de caráter participativo. A Roda de Conversas se inspira em Paulo Freire 

(1987), Brandão (1984; 1990) e Romão, Cabral, Carrão e Coelho (2006).  

Os seis professores que concordaram em colaborar com a pes-

quisa participaram da formação continuada pelo Pacto Nacional pelo 

Fortalecimento do Ensino Médio entre os anos de 2015 a 2019. Na sis-

tematização da pesquisa, eles são identificados por pseudônimos: A, B, 

C, D, E e F. Vivenciei esse processo de formação e também faço parte da 

pesquisa. Atuo mediando o processo investigativo, redigindo cartas sobre 

minha experiência e compartilhando-as com os professores envolvidos, 

bem como sistematizando nossas vivências e apresentando registros e 

lembranças deste período de formação. 

 

 
 

 

Todas as etapas deste estudo foram previamente organizadas, 

incluindo data, hora, local e método de participação.  

Para ilustrar, apresentamos um perfil dos colaboradores da pes-

quisa, incluindo informações como idade, formação, tipo de contrato, 

etapa da educação básica em que atuam (além do Ensino Médio, se apli-

cável) e sua esfera de atuação. 
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Quadro1 -Perfil dos/das participantes da pesquisa 
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Professora 

A 
41 23 E Efetiva 40 E.E.B.R.B. EM E 

Professora 

B 
43 17 E Efetiva 40 E.E.B.R.B. EM E 

Professor 

C 
51 22 E Efetivo 40 E.E.B.R.B. EM E 

Professor 

D 
55 33 E Efetivo 40 E.E.B.R.B. EM E 

Professor 

E 
50 24 E Efetivo 40 E.E.B.R.B. EM E 

Professor 

F 
46 15 E Efetivo 40 E.E.B.R.B. EM E 

Legenda: Nível de formação: G: Graduação; E: Especialização; M: Mestrado. 

Contratação: ACT: Admissão em Caráter Temporário. Efetiva  

Etapa de atuação: AIEF: Anos Iniciais do Ensino Fundamental; AFEF: Anos Finais do 

Ensino Fundamental; EM: Ensino Médio; EJA: Educação de Jovens e Adultos. 

Esfera de atuação na Educação Básica (EB): M: Municipal; E: Estadual; P: Particular. 

 

1.3.1 Carta pedagógica, entrevista semiestruturada e roda de conversa 

 

Optamos pelo uso de Cartas Pedagógicas como um instrumen-

to metodológico alinhado à concepção de Educação Popular, que enfati-

za "a dialogicidade e a participação" conforme delineado por Paulo e 

Dickmann (2020, p.20-21). Acreditamos que a Carta Pedagógica permite: 

 
[...] um diálogo rigoroso e refletido que se apoia em um instrumento apro-

priado. A carta, que exige reflexão sobre o que é comunicado e aguarda 
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uma resposta, constitui-se como um diálogo na forma escrita. (VIEIRA, 

2008, p.71). 

 

Camini (2012) ressalta que a carta pedagógica deve estabelecer 

uma interação, comunicar e instigar um diálogo pedagógico. Estas cartas 

também evocam experiências passadas. Um dos objetivos deste estudo é 

documentar ações coletivas, conforme descrito pelos professores, origina-

das das formações pelo Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino 

Médio, nas quais também participei. 

Existem trabalhos relevantes que utilizam Cartas Pedagógicas, 

como o de Moraes e Paiva (2018). Este trabalho apresenta um livro que 

documenta a troca de cartas entre docentes da Educação Básica e do 

Ensino Superior público do Estado do Ceará. No livro, identificamos 

importantes características associadas ao uso de cartas pedagógicas, co-

mo a intenção pedagógica e a "articulação entre linguagens acadêmicas e 

coloquiais, cotidianas e poético-literárias" (MORAES; PAIVA, 2018, p. 

10). Em nossa pesquisa, iniciamos com uma "Carta Pedagógica Convite" 

(Apêndice A). Posteriormente, escrevi outra carta pedagógica convidando 

as colaboradoras a compartilharem suas memórias dos encontros relacio-

nados à formação continuada de professores, por meio do Pacto Nacional 

pelo Fortalecimento do Ensino Médio (2015 a 2019). Nesta carta, procu-

rei estabelecer conexões entre os temas abordados durante a formação e 

sua aplicação prática em sala de aula. Da mesma forma, busquei identifi-

car registros que indicassem limites, oportunidades, desafios e impactos 

na prática pedagógica dos docentes da E.E.B. Rui Barbosa. Após receber 

as Cartas Pedagógicas por e-mail, realizamos uma análise e categoriza-

mos os resultados em uma tabela, baseando-nos nos objetivos e questões 

da pesquisa. Este processo é parte da Sistematização de Experiências, 

proposta por Oscar Jara (2006). 

A Sistematização de Experiências, segundo Jara (2006, p. 23), é 

"um processo contínuo e cumulativo de criação de conhecimento a partir 

de nossa intervenção em uma realidade social, representando um primei-

ro nível de teorização sobre a prática". Assim, buscamos reconhecer e 

destacar experiências práticas e tangíveis de uma realidade específica 

vivida pelos professores da E.E.B. Rui Barbosa, oriundas do processo de 

formação continuada. 

Após a análise das Cartas e sua sistematização, agendamos um 

encontro online, denominado "Roda de Conversas", cujo tema emergiu 
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da análise das Cartas Pedagógicas em diálogo com o propósito da pesqui-

sa. Utilizando o Google Meet, discutimos como os participantes experi-

mentaram a formação continuada entre 2015 e 2019, pelo Pacto Nacional 

pelo Fortalecimento do Ensino Médio. Durante nosso encontro de 2 

horas em dezembro, fizemos uma síntese dos dados obtidos nas entrevis-

tas e nas Cartas Pedagógicas. Em seguida, nossas discussões foram guia-

das pelos objetivos da pesquisa e por questões específicas.  

Paulo Freire, em sua pedagogia crítica, destaca a importância 

do diálogo. Ele tinha o hábito de registrar suas reflexões através de cartas, 

originadas de suas experiências vividas. Essa prática de Freire demonstra-

va sua crença na autoria de seu pensamento, testemunhos e vivências, 

através do registro de suas experiências. 

Historicamente, as cartas têm sido uma forma fundamental de 

comunicação entre as pessoas. Moraes e Paiva (2018, p. 11) observam 

que "uma carta é uma peça de diálogo, um meio de comunicação direta e 

pessoal". As cartas pedagógicas são ferramentas valiosas para reflexão e 

revisão, auxiliando educadores a avaliar e ajustar processos de ensino e 

aprendizagem. 

  De acordo com Camini (2012), uma carta adquire caráter pe-

dagógico quando promove interação e diálogo. Em suas cartas pedagógi-

cas, Freire promovia reflexões, questionamentos e frequentemente abor-

dava temáticas políticas, com uma perspectiva crítica sobre a realidade. 

Para ele, o diálogo era essencial, e Vieira (2008) ressalta que para Freire, o 

diálogo era o cerne da comunicação, e a carta era sua ferramenta. 

A Roda de Conversas virtual pode ser considerada, segundo 

Mafra, Silva e Pardim (2021), um "círculo epistemológico digital", uma 

metodologia de pesquisa que apropria e reconfigura conceitos freirianos, 

principalmente aqueles fundamentais aos círculos de cultura. 

Realizamos também entrevistas semiestruturadas individuais 

via WhatsApp com as professoras, que foram identificadas por pseudô-

nimos. Agendamos dia e hora conforme a disponibilidade dos 6 professo-

res colaboradores, cujos critérios de participação foram descritos anteri-

ormente. Sobre a entrevista semiestruturada, Trivinõs (1987, p. 145-146) 

afirma que ela é uma técnica de coleta de dados que possui objetivos 

claros e é baseada em questões de investigação planejadas. Quanto ao uso 

do WhatsApp, Couto e Souza (2017, p.144-145) descrevem-no como um 

aplicativo multiplataforma para troca de mensagens instantâneas, que se 

tornou uma ferramenta metodológica importante, especialmente durante 
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a pandemia de Covid-19. Em nossa pesquisa, o WhatsApp foi adotado 

como uma metodologia qualitativa em educação. 

Em relação à Roda de Conversas, inspirada nos círculos de 

cultura de Paulo Freire, Romão et al. (2006, p. 189) afirmam que ela "in-

corpora pressupostos filosóficos, teóricos e metodológicos que a tornam 

adequada não apenas como um método de alfabetização de adultos, mas 

também como um método que mobiliza os participantes a refletir sobre 

sua realidade em um contexto de reflexão-ação". Nossa Roda de Conver-

sas permitiu a socialização dos resultados preliminares da pesquisa e a 

discussão de questões ainda não abordadas. Foi uma oportunidade para 

identificarmos tensões, contradições, oportunidades e desafios vivencia-

dos no processo de formação continuada pelo Pacto Nacional pelo Forta-

lecimento do Ensino Médio (2015 a 2019), buscando realçar as contribui-

ções dessa experiência para aprimorar a prática pedagógica docente. 

Destacamos a nossa intenção de conduzir uma pesquisa que 

mergulhe nas relações entre o tangível (realidade) e o intangível (ideias e 

teorias). O método de Sistematização de Experiências propõe uma abor-

dagem em cinco etapas, conforme Jara (2006): 

 

1. O início: é essencial ter vivenciado a experiência e manter regis-

tros dela. Em nosso contexto, uma das autoras é participante e 

também docente na E.E.B. Rui Barbosa. 

 

2. Questionamentos iniciais: são questões que provocam reflexão. 

Como a formação continuada de docentes da E.E.B. Rui Barbo-

sa, através do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino 

Médio (2015-2019), influenciou nas práticas pedagógicas? Como 

os tópicos discutidos durante a formação impactaram diretamen-

te nas atividades em sala de aula? Quais foram os desafios, opor-

tunidades e barreiras observados pelos professores durante esta 

formação, e como isso afetou sua prática pedagógica? Por que é 

relevante registrar as ações coletivas sugeridas pelos docentes a 

partir das formações do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do 

Ensino Médio? 

 

3. Resgatando o processo vivido: trata-se de reconstruir a narrativa 

e organizar as informações. Considerar a formação continuada 

de docentes na atualidade demanda uma pesquisa processual. 
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Freire (2011) afirma que a pesquisa tem o propósito de revelar 

novas perspectivas que permitam intervenções transformadoras. 

Portanto, para nosso estudo, utilizamos Cartas Pedagógicas, en-

trevistas semiestruturadas via WhatsApp e a Roda de Conversas 

para revisitar o processo de formação experienciado pelos docen-

tes. 

 

4. Reflexão profunda: é a fase de análise, síntese e interpretação 

crítica do processo. Neste aspecto, nos apoiamos na pedagogia 

crítica de Paulo Freire, que enfatiza a educação como um ins-

trumento de libertação. A visão crítica e transformadora de Frei-

re sobre a educação é a base para nossa análise dos dados da 

pesquisa. Neste momento, também incluímos a Roda de Conver-

sas, na qual apresentamos uma síntese dos dados coletados por 

meio das Cartas Pedagógicas e entrevistas semiestruturadas via 

WhatsApp. 

 

5. Conclusões e compartilhamento: são as etapas finais. Acredita-

mos que a abordagem da Sistematização de Experiências é um 

ato político, metodológico e pedagógico audacioso, especialmen-

te por estar enraizada na trajetória latino-americana (JARA, 

2012, p.33). Através da Sistematização de Experiências, temos a 

oportunidade de revisitar os processos de formação continuada 

promovidos pelo Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino 

Médio (2015-2019) na E.E.B. Rui Barbosa, situada em São Lou-

renço do Oeste (SC). 

 

Ao revisitar e destacar as contribuições para as práticas peda-

gógicas a partir da formação continuada, esperamos oferecer alternativas 

para superar as abordagens de formação tradicionais, que muitas vezes 

estão impregnadas por valores de competição e individualismo, em de-

trimento da coletividade e solidariedade. 

 

1.2.1 Lócus da pesquisa: E.E.B. Rui Barbosa 

 

Em 1976, a E.E.B. Rui Barbosa se tornou independente de sua 

instituição de origem, a Escola de Educação Básica Sóror Angélica, con-

forme o parecer nº 338, de 22/12/75, e o Decreto Nº 1.423, de 13/09/76. 
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A partir de então, a escola passou a ter sua própria administração e a 

oferecer o Ensino Fundamental, antes chamado de 1º Grau. Ao longo 

dos anos, a instituição cresceu, tanto em corpo docente quanto em núme-

ro de estudantes, expandindo também a variedade de níveis de ensino 

oferecidos. Adotou-se o lema "De coração para coração caminhando 

juntos". Em 1985, a escola foi autorizada a oferecer a Educação Infantil, 

conforme o Ato nº 232, de 28/06/86, e o parecer nº 2.564 da mesma 

data, mantendo esse nível de ensino até 2008. Após construções e refor-

mas adicionais, o Ensino Médio foi reconhecido em 1988. 

Em 2006, a Lei 11.274/2006 estabeleceu o Ensino Fundamen-

tal de nove anos, com a duração estendida para os estudantes ingressantes 

no 1º ano. Posteriormente, diretrizes foram estabelecidas para a Educação 

Profissional de Nível Técnico, permitindo uma articulação com o Ensino 

Médio, o que também passou a ser uma oferta da escola. Até 2010, a 

E.E.B. Rui Barbosa oferecia Ensino Fundamental, Ensino Médio e Edu-

cação Especial, focada principalmente em alunos surdos. Porém, em 

2010, a Educação Infantil foi descontinuada, seguindo diretrizes da Se-

cretaria Estadual de Educação. Em 2011, com uma proposta de munici-

palização do Ensino Fundamental, os alunos desse nível foram transferi-

dos para a alçada da Secretaria Municipal de Educação. 

A partir de 2012, a gestão da escola passou a ser compartilhada 

entre o Estado e o município. Embora o Ensino Fundamental ainda fosse 

ministrado no prédio da E.E.B. Rui Barbosa, a responsabilidade recaiu 

sobre a Prefeitura Municipal, resultando na existência de duas secretarias 

na escola: uma estadual e uma municipal. 

Em 2019, devido à diminuição no número de alunos, a escola 

foi reintegrada à E.E.B. Sóror Angélica. Atualmente, o município man-

tém a escola exclusivamente para alunos do Ensino Médio. E, no presen-

te momento, uma das autoras trabalha nesta instituição de ensino. 
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CAPÍTULO 2 

Análises Críticas e Metodológicas  

no Universo do Ensino Médio 
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2. Reflexões a partir da revisão de literatura 

 

 A pesquisa bibliográfica serve para posicionar e contextualizar 

um estudo em relação ao seu tema principal. Para nosso projeto, explo-

ramos literatura especializada em duas bases de dados e em duas fases 

distintas: 

 

1. Primeira fase durante o primeiro semestre do Mestrado (2020) - 

referida como Bloco 1. 

2. Segunda fase durante o segundo semestre do Mestrado (2021) - 

referida como Bloco 2. 

 

Quadro 2 - Estrutura dos blocos de revisão de Teses e Dissertações 

 
 

Realizamos a revisão bibliográfica nas plataformas CAPES e 

BDTD, buscando trabalhos que se alinhassem ao nosso tema, especial-

mente no que tange ao conceito de formação contínua de professores. 

No Bloco 1, os termos usados foram “formação contínua de pro-

fessores de Ensino Médio”, “formação contínua a partir da experiência” 

e “desafios contemporâneos de formação de professores”. Esta revisão foi 

realizada entre 20 e 30 de agosto de 2020. No Bloco 2, os descritores 

foram "Formação contínua" E "Pacto Nacional pelo Fortalecimento do 

Ensino Médio", utilizando operadores booleanos para aprimorar a busca, 

realizada no primeiro semestre de 2021. 

Os trabalhos identificados nos blocos foram organizados em 

quadros, analisando-se objetivos, contexto e resultados. Do total inicial de 

89 trabalhos, 49 foram descartados por falta de acesso e outros 11 foram 

eliminados por não se alinharem à temática. 
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Quadro 3- Descritor: formação continuada de professores de Ensino Médio 

Autor Título Ano Instituição Dissertação/Tese 

1 

Ana Maura 

Tavares dos 

Anjos 

Reflexidade e formação 

Continuada de Profes-

sores no Âmbito do 

PIBID: Evidências de 

Contribuições para o 

desenvolvimento profis-

sional de docentes da 

Educação Básica. 

2015 

Universidade 

Estadual de 

Fortaleza 

Dissertação 

2 

Cristiana de 

Campos 

Silva 

Formação continuada: 

"a Sala de Educador” 

como espaço de produ-

ção de conhecimento. 

2014 

Universidade 

do Estado do 

Mato Grosso 

Dissertação 

3 

Ednailza 

Miranda 

Carvalho 

Aboboreira 

Alfabetização científica 

no contexto da forma-

ção continuada de 

professores da educação 

básica. 

2015 

Universidade 

Estadual de 

Santa Cruz, 

Ilhéus, Bahia 

Dissertação 

4 

Maria Cleide 

da Silva 

Ribeiro Leite 
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Médio. 

2015 

Universidade 

Estadual do 
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Dissertação 

5 
Maria Antô-

nia Correa 

Prática pedagógica 

reflexiva em cursos de 

formação continuada: 

um estudo crítico etno-

gráfico. 

2013 

Universidade 

Federal do 

Mato Grosso 

Dissertação 

 

Por exemplo, o trabalho de Anjos (2015) focou em como pro-

fessores veem o PIBID-UECE como um espaço de formação contínua. 

Esta dissertação pode ser relevante para nossa pesquisa dada a discussão 

sobre reflexividade e a menção a Paulo Freire, que é um dos pilares teóri-

cos de nosso estudo. 

Da mesma forma, a pesquisa de Silva (2014) destacou a impor-

tância de políticas de formação contínua, enquanto Aboboreira (2015) 

analisou a alfabetização científica no contexto da formação contínua. 

Ambas as dissertações podem oferecer reflexões valiosas para nossa aná-

lise, especialmente no que se refere à formação contínua a partir de expe-

riências práticas. 
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A pesquisa conduzida por Leite (2015) buscou entender a for-

mação do professor diretor de turma (PPDT). A autora destaca a impor-

tância de um currículo adaptado às necessidades sociais atuais, incenti-

vando o diálogo com os jovens e superando um currículo fragmentado. 

Ela conclui salientando a falta de treinamentos específicos, a necessidade 

de mais tempo para atividades fora da sala de aula e a falta de recursos 

para estudos orientados. Em sua dissertação, Leite (2015, p.75) destaca: 

 
[...] o professor formador precisa ser um constante aprendiz de sua prática, 

atuando como um intelectual e produtor de conhecimento, mirando a revi-

talização do desenvolvimento profissional. Assim, ele se torna um verda-

deiro parceiro nos processos de aprendizado, definindo um novo modelo 

formativo. Com isso, surgirão formadores capazes de moldar seus enten-

dimentos sobre reformas e políticas educacionais sob perspectivas pessoais, 

profissionais, políticas e sociais. 

 

Leite enfoca a formação continuada de professores no cenário 

das reformas do Ensino Médio. Seu foco alinha-se com nosso segundo 

objetivo, que procura compreender os desafios, limitações e oportunida-

des que os professores enfrentam na formação continuada. 

Outra pesquisa valiosa é a de Correa (2013), intitulada "Prática 

pedagógica reflexiva em cursos de formação continuada: um estudo críti-

co etnográfico". Ela busca compreender as experiências de professores em 

relação à prática pedagógica reflexiva em cursos de formação contínua. 

Sua conclusão aponta que os docentes refletem sobre e durante suas 

ações. 

Pimenta e Ghedin (2012) são citados por Correa (2013) para 

discutir a reflexão em ação, argumentando que a reflexividade é crucial 

para a formação profissional dos professores. Segundo Freire (2011), a 

prática docente crítica se baseia em uma ação-reflexão-ação contínua. 

Correa também aborda o conceito de experiência, utilizando Perrenoud 

para definir a experiência docente. Em nossa pesquisa, também adotare-

mos esse conceito, referenciando autores como Nóvoa (2000), Jara 

(2006), Freire (2011) e Tardif  (2012). 

Ao explorar a formação contínua de professores baseada em 

experiências, identificamos 6 trabalhos relevantes, sendo uma tese e cinco 

dissertações. 

A pesquisa conduzida por Araújo (2013) destaca a experiência 

não apenas como um aspecto individual, mas também como uma dinâ-
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mica imbuída de aspectos sociais, culturais e contextuais, interconectados 

num processo formativo. Ela enfatiza a importância da reflexão na for-

mação de professores de arte, apontando para a necessidade de criativi-

dade, adaptabilidade, flexibilidade e experimentação. Araújo defende a 

valorização pessoal e profissional, ressaltando a importância de aprender 

tanto com os acertos quanto com os erros. Sua dissertação é particular-

mente relevante para nosso estudo, pois aborda experiências em cursos de 

formação continuada para professores em São Paulo. Josso (2004), citado 

por Araújo, sugere que uma experiência se torna formativa quando se 

leva em conta aprendizados anteriores que moldam as atitudes e percep-

ções atuais. Em nossa pesquisa, Jara (2006) destaca a importância da 

sistematização de experiências como um exercício rigoroso que ajuda a 

refletir sobre práticas diversas. 

Outra pesquisa digna de nota é a de Santos (2013), que exami-

na o tratamento de questões sociocientíficas entre professores, enfocando 

a reflexão e problematização. Ele reforça a importância da continuidade e 

dedicação ao processo reflexivo. Esta abordagem, centrada na construção 

coletiva de conhecimento, é valiosa para nosso estudo, dada a ênfase na 

sistematização de experiências. 

Rodrigues (2019), em sua investigação sobre experimentação 

em ciências co-criada com professores, ressalta a importância da escrita 

reflexiva e da partilha de saberes. A ênfase dada à experiência, particu-

larmente àquela que é derivada da prática, é uma faceta fundamental da 

nossa pesquisa. 

Guedes (2014) analisa a percepção do trabalho docente pelos 

próprios professores, focando nas dimensões de atividade, status e experi-

ência. Seu trabalho fornece insights valiosos sobre a interação entre alu-

nos e professores e a relativa autonomia dos docentes, mesmo em face 

das demandas da cultura da performatividade. 

Mana (2016) se concentra no papel da supervisão de ensino na 

formação contínua dos gestores escolares. A autora destaca as dificulda-

des e desafios que os gestores enfrentam, especialmente em relação à 

dimensão pedagógica da gestão. Sua abordagem, centrada em sua própria 

trajetória profissional, encontra ecos em nossa pesquisa, pois também 

somos parte integrante de um processo de formação contínua. 

Por fim, Durval (2016) procura compreender os significados as-

sociados à formação continuada entre professores do ensino médio. Seu 

trabalho sugere que muitas concepções de formação continuada ainda 
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estão atreladas a um paradigma técnico e reprodutivo. Esta dissertação é 

relevante para nosso estudo, pois também buscamos analisar as contri-

buições da formação continuada para as práticas pedagógicas, e Durval 

oferece uma visão crítica que pode enriquecer nossa análise. 

A investigação de Radvanskei (2013) se debruça sobre a forma-

ção continuada do professor em meio aos crescentes desafios contempo-

râneos. O autor reflete sobre o complexo cenário em que a educação está 

inserida e os impactos diretos sobre o corpo docente. Os resultados mos-

tram que os professores interpretam e respondem de maneira distinta aos 

desafios emergentes dos atuais contextos socioculturais e políticos. Essas 

interpretações, imbuídas de subjetividade, indicam diversas posturas dos 

professores diante desses desafios. 

Em sua dissertação, Radvanskei (2013) sublinha a importância 

da formação continuada em sintonia com as rápidas transformações soci-

ais. Ele ressalta a inter-relação entre a educação e um mundo em constan-

te mudança, repleto de informações. É nesse contexto que nossa pesquisa 

sobre a formação continuada em escolas públicas se alinha com os in-

sights de Radvanskei, especialmente no que tange às mudanças globais e 

seu reflexo na prática pedagógica. 

O estudo de Araújo (2015), por sua vez, busca compreender as 

percepções sobre o ensino médio entre alunos, docentes e gestores da rede 

estadual paulista. Embora reconheçam o potencial formativo do ensino 

médio, muitos veem uma lacuna entre as expectativas e a realidade. O 

autor também destaca a visão dos jovens sobre sua experiência educacio-

nal, apontando para uma possível desconexão entre as expectativas dos 

alunos e o que a escola efetivamente oferece. 

Araújo aborda a necessidade de entender as concepções e ex-

pectativas dos jovens em relação ao ensino médio, uma fase crucial de 

formação e socialização. Este estudo é relevante para nossa pesquisa, pois 

enfoca as percepções dos jovens sobre a educação e a necessidade de uma 

formação continuada que responda a essas demandas. 

Em resumo, ambas as pesquisas destacam a importância da 

formação continuada em um mundo em constante evolução. Os estudos 

sugerem que os educadores devem estar equipados não apenas com fer-

ramentas pedagógicas, mas também com a capacidade de compreender e 

responder às complexidades do mundo contemporâneo. Nossa pesquisa, 

ao focar na formação continuada em escolas públicas, busca contribuir 

para esse debate, oferecendo insights sobre como os cursos de formação 
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podem ser adaptados para atender às necessidades emergentes da educa-

ção básica. 

Mariano (2018) focou sua dissertação, “A escola como espaço 

de formação docente: experiências do Pacto Nacional pelo Fortalecimen-

to do Ensino Médio (PNEM) do Espírito Santo”, no estudo do impacto 

da Formação do PNEM no cotidiano escolar. A pesquisa buscou enten-

der como os professores e pedagogos, enquanto participantes do progra-

ma, adaptaram novos conceitos para reinventar e revitalizar o ambiente 

escolar. Consequentemente, os resultados demonstraram uma evolução 

na apropriação de saberes epistemológicos pertinentes ao currículo do 

ensino médio, com ênfase na inovação das práticas escolares. 

Esse estudo ressoa com a nossa investigação, particularmente 

em relação às questões curriculares que permeiam o ensino médio e a 

nossa trajetória profissional. A proposta de formação continuada, locali-

zada no contexto escolar e com os professores como protagonistas, é uma 

ideia central que ambos os trabalhos compartilham. A valorização da 

formação docente, conforme defendido por Mariano, é fundamental para 

a revitalização da prática educacional. 

Jung (2015) em sua pesquisa, “O Pacto Nacional pelo Fortale-

cimento do Ensino Médio: um estudo comparativo entre escolas públicas 

de Santa Cruz do Sul/RS sob a perspectiva da evasão, emancipação e/ou 

regulação”, explorou as opiniões de docentes e gestores sobre o sentimen-

to de emancipação proporcionado pelos encontros de formação continu-

ada. A pesquisa revelou que, apesar das tensões inerentes, o Pacto contri-

buiu para a melhoria da prática pedagógica no ensino médio brasileiro. A 

abordagem de Jung enfatiza a relação entre a formação pelo Pacto e a 

evasão escolar, um tema também relevante em nossa pesquisa. 

Erram (2017), em sua investigação sobre o desenvolvimento e 

concepções pedagógicas, examinou o papel do PNEM na formação con-

tinuada de professores. O estudo concluiu que houve uma sensação gene-

ralizada de participação e emancipação entre os professores. Este traba-

lho é particularmente relevante para nossa pesquisa, pois ressalta a im-

portância de considerar tanto o currículo quanto a formação humana 

integral no contexto da formação continuada. 

Por fim, Oliveira (2017) abordou a valorização da formação 

continuada em seu estudo sobre o Pacto. A pesquisa de Oliveira destaca a 

necessidade de alinhar a formação continuada com as diretrizes nacionais 

de ensino, visando reconhecer e valorizar a prática docente. Esta perspec-
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tiva é essencial para nossa pesquisa, à medida que buscamos entender e 

valorizar a formação continuada dos professores no contexto atual da 

educação básica brasileira. 

O estudo de Mariano (2018) destacou a formação como ins-

trumento de "atualização" profissional, identificando diversos desafios no 

contexto do ensino médio, como a "perda de sentido do trabalho docen-

te", a "descontinuidade das políticas de formação" e a necessidade de 

"reconhecimento do professor". A compreensão desses desafios, segundo 

Mariano, exige uma análise integrada das condições históricas, sociais, 

econômicas, políticas e culturais que moldam a prática docente. 

Oliveira (2017) salientou que o Ensino Médio tem enfrentado 

desafios significativos, evidenciados por altas taxas de reprovação e eva-

são escolar, bem como desempenho insatisfatório em indicadores como o 

IDEB. Iniciativas como a reestruturação proposta pela Secretaria de Edu-

cação, o "Currículo em Movimento", e o PNEM foram introduzidas 

como soluções potenciais. Oliveira argumenta que o currículo deve ser 

revitalizado para reenergizar a experiência escolar e recontextualizar os 

saberes. 

Tiecher (2016) abordou os impactos da formação continuada 

proporcionada pelo PNEM no Paraná. Seu estudo indicou que essa for-

mação fortaleceu a relação professor-aluno, promoveu a interdisciplinari-

dade e aproximou a educação superior da básica. Em suma, a formação 

oferecida pelo PNEM foi vista como um catalisador para a reflexão e 

atualização das práticas pedagógicas. 

Casonatto (2017) explorou o impacto da formação continuada 

do PNEM na percepção docente. A pesquisa destacou que, apesar da 

interrupção do programa, os professores valorizaram a formação, enfati-

zando sua importância para a reflexão e revitalização das práticas peda-

gógicas. Esse estudo ressoa com nossa pesquisa, pois ambos exploram a 

intersecção da formação continuada com práticas pedagógicas inovado-

ras. 

Zardo Morescho (2017) investigou a percepção dos orientado-

res sobre o PNEM. Embora a formação tenha sido vista como valiosa, a 

introdução da Reforma do Ensino Médio e a subsequente implementação 

do EMTI, em parceria com entidades privadas, sinalizou um desvio da 

abordagem anterior de formação. A ênfase na privatização e terceirização 

da formação docente destacou as tensões entre investimento público e 

gasto público na educação. 
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Em resumo, a formação continuada é essencial para a revitali-

zação da prática docente no Ensino Médio. As pesquisas citadas desta-

cam a necessidade de abordagens integradas que considerem o contexto 

mais amplo da educação brasileira, bem como a importância de investir 

na formação como meio de promover a excelência educacional. 

A análise das pesquisas de Zardo Morescho (2017) e Casonatto 

(2017) nos leva a entender que os ambientes escolares, em meio ao Pro-

grama de Fortalecimento do Ensino Médio, tornaram-se espaços vibran-

tes de troca e compartilhamento de experiências pedagógicas. Esses mo-

mentos desafiavam os educadores a entrelaçar o conhecimento acadêmi-

co com os saberes cotidianos e as nuances da sociedade contemporânea. 

Medeiros (2016) se aprofundou na influência do Pacto Nacio-

nal pelo Fortalecimento do Ensino Médio (PNFEM) na formação conti-

nuada dos professores. A pesquisa mostrou que a docente, após participar 

do PNFEM, adquiriu novas perspectivas que enriqueceram sua aborda-

gem pedagógica. Esta transformação não apenas redefiniu sua prática, 

mas também reforçou o papel fundamental do Ensino Médio, conforme 

enfatizado pelo PNEM. 

Ribeiro e Pátaro (2014) destacam que o PNFEM é uma ação 

colaborativa que visa fortalecer o Ensino Médio no Brasil. Para que isso 

ocorra, é vital identificar e abordar as lacunas existentes no sistema edu-

cacional atual. 

A pesquisa de Cavalcanti (2018) explorou a relação entre a 

formação continuada dos professores através do Pacto e a prática peda-

gógica no contexto do Ensino Médio. Os resultados evidenciaram que a 

formação continuada enriqueceu a prática docente, fornecendo ferramen-

tas e perspectivas para uma educação mais humanizada e interdisciplinar. 

A análise de Marques (2016) adicionou uma dimensão única 

ao debate, enfocando o agir dialógico-comunicativo como meio de res-

significar a formação continuada. O estudo explorou como um diálogo 

significativo e interativo pode remodelar e enriquecer a formação peda-

gógica, especialmente em um contexto de políticas educacionais. 

Em sua essência, o Plano Nacional de Educação (PNE) de 

2014-2024 reitera a importância da formação continuada, como destaca-

do na meta 15. No entanto, Vassoler (2019) observa que, embora esses 

planos e metas sejam bem-intencionados, muitas vezes faltam ações con-

cretas para sua implementação. O desafio, portanto, é garantir que as 
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políticas de formação continuada sejam não apenas propostas, mas tam-

bém postas em prática de maneira eficaz. 

Nesse contexto, Freire (2011) enfatiza a necessidade de um en-

sino que vá além da simples transmissão de informações. O ensino deve 

ser um processo dialógico e crítico, onde educadores e alunos se envol-

vam em uma troca constante, buscando conhecimento e entendimento. 

Em suma, as diversas pesquisas analisadas indicam uma neces-

sidade clara de formação continuada que seja relevante, crítica e interati-

va. A formação continuada não deve ser vista apenas como um comple-

mento, mas como um elemento essencial para uma prática docente eficaz 

e transformadora. 

 

2.1 A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DO EN-

SINO MÉDIO: UMA ANÁLISE CRÍTICA 

 

A pesquisa em formação continuada de professores do Ensino 

Médio, baseada em teses e dissertações disponíveis na CAPES e BDTD 

de 2013 a 2019, revela um panorama diversificado e crítico sobre o tema. 

A predominância de estudos de mestrado, especialmente entre 2015 e 

2017, sugere um crescente interesse pelo assunto, mas também destaca a 

necessidade de investigações mais aprofundadas em nível de doutorado. 

A distribuição das pesquisas por região ilustra uma representa-

ção heterogênea em todo o país. Entre os 23 estudos identificados, a con-

centração de temas varia entre a formação continuada de professores do 

Ensino Médio, experiências em formação, desafios contemporâneos e 

foco no Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio. 

A análise detalhada dessas pesquisas revela uma variedade de 

subtemas, refletindo as diversas facetas e complexidades da formação 

continuada. Entre eles, destacam-se abordagens sobre a história da for-

mação continuada, diretrizes curriculares, percepções dos alunos sobre a 

escola, preparação para o mundo do trabalho e críticas às reformas edu-

cacionais. 

Os autores citados nestes estudos convergem em vários pontos, 

principalmente na defesa de uma formação docente crítica e reflexiva. A 

tabela de categorização inicial, derivada da análise dos autores mais cita-

dos, revela três principais vertentes: formação continuada/permanente, 

formação política e formação centrada na escola. 
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A formação continuada, conforme conceituada por autores 

como Freire, Frigotto, Kuenzer, Gatti e Pimenta, enfatiza a necessidade 

de um aprendizado contínuo, reflexivo e crítico. Esta abordagem contras-

ta com a visão tradicional de formação docente como um processo estáti-

co e unidirecional. 

No contexto da formação política, autores como Gadotti e 

Freire argumentam que a formação de professores deve ser intrinseca-

mente política, capacitando os educadores a compreender e a intervir 

criticamente na realidade social. 

Nóvoa e Imbernón, por outro lado, defendem uma formação 

centrada na escola, argumentando que a formação docente deve estar 

profundamente enraizada na prática cotidiana da escola. Esta perspectiva 

reconhece a escola como um espaço vital de aprendizado e desenvolvi-

mento profissional para os professores. 

Em síntese, a pesquisa revela a necessidade de uma formação 

docente que seja simultaneamente crítica, reflexiva e centrada na realida-

de da escola. A qualidade da educação, como argumentado por Demo 

(2002), está intrinsecamente ligada à qualidade da formação docente. A 

formação dos professores, portanto, deve ser vista como uma prioridade 

estratégica, necessitando de investimento e políticas públicas que garan-

tam condições adequadas de trabalho e dignidade profissional. 

 

2.2 METODOLOGIAS E INSTRUMENTOS DE PESQUISA: UMA 

ANÁLISE CRÍTICA 

Ao explorar as metodologias e ferramentas empregadas em 

pesquisas sobre formação continuada de professores do Ensino Médio, 

nota-se uma diversidade de abordagens. O recurso à análise documental, 

responsável por 25% dos instrumentos de coleta, reforça a importância de 

se fundamentar os estudos em registros históricos e institucionais. O 

questionário, com 20% de utilização, é valorizado por sua capacidade de 

conectar teorias estudadas com dados da realidade, conforme destaca 

Lüdke (2020). 

O uso de entrevistas semiestruturadas através do WhatsApp, 

embora presente em apenas 10% das pesquisas, representa uma resposta 

adaptativa ao cenário contemporâneo, especialmente diante dos desafios 

impostos pela pandemia de COVID-19. Esta adaptação, que inclui a uti-
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lização de tecnologias de comunicação, representa uma inovação meto-

dológica significativa. 

É interessante observar a prevalência da pesquisa qualitativa 

(45%), indicando uma tendência para a análise profunda e interpretativa 

dos fenômenos estudados, ao invés de apenas quantificá-los. Esta aborda-

gem qualitativa, conforme Lüdke (2020) sugere, valoriza a relação direta 

e prolongada do pesquisador com o ambiente de investigação, permitindo 

uma compreensão mais rica e contextualizada. 

Um aspecto notável é a ausência de métodos como a Sistemati-

zação das Experiências e a abordagem crítica de Paulo Freire nas pesqui-

sas analisadas. A omissão dessas abordagens sugere um campo ainda 

pouco explorado, mas de grande relevância, especialmente quando se 

considera a ênfase de Freire na reflexão crítica e na práxis como elemen-

tos centrais na formação docente. 

A análise das categorias iniciais apresentadas, ancorada nas re-

flexões e citações de autores renomados, destaca a complexidade e a 

multidimensionalidade da formação docente. A ênfase na experiência, 

prática pedagógica, formação reflexiva, e a importância do contexto soci-

ocultural são temas recorrentes. 

Essa análise também sublinha a importância da experiência 

docente como um pilar da formação continuada. Autores como Paulo 

Freire e Boaventura Sousa Santos defendem a valorização da experiência 

prática, entendendo-a como uma fonte vital de aprendizado e reflexão 

crítica. 

Em síntese, as pesquisas analisadas apontam para a necessida-

de de uma abordagem holística e reflexiva da formação docente, que 

valorize a experiência prática, a reflexão crítica, e a contextualização 

sociocultural. Ao mesmo tempo, a ausência de métodos como a Sistema-

tização das Experiências e a abordagem crítica de Paulo Freire sugere 

áreas ainda não exploradas, oferecendo oportunidades para futuras inves-

tigações. 
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CAPÍTULO 3 

Novas Fronteiras na Educação: 

Desvendando o Panorama da Formação 

Docente no Brasil Pós-1996 
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3. FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE PÓS-1996: RE-

FLEXÕES E DESAFIOS 

 

 

A formação docente não é um processo isolado, mas sim uma 

construção social que vai além dos muros escolares. Neste trabalho, nos 

concentramos na formação de professores da última fase da Educação 

Básica, dando ênfase à formação continuada vinculada ao Pacto Nacio-

nal pelo Fortalecimento do Ensino Médio (2015-2019). O conceito de 

prática pedagógica reflexiva, conforme definido por Correa (2013) e 

apoiado por Pimenta e Ghedin (2012), enfatiza a necessidade de uma 

abordagem coletiva e reflexiva na formação continuada. 

Donald Schön é frequentemente citado por sua contribuição à 

formação continuada dentro da escola, ressaltando a necessidade de 

abordar as "demandas da prática". Nesta perspectiva, um docente com 

uma postura filosófica reflexiva percebe que os saberes práticos são, ou 

deveriam ser mediados pela práxis, transformando-o em um pesquisador 

de sua própria prática. 

A docência, dada sua natureza social, é intrinsecamente com-

plexa. Diante das rápidas transformações tecnológicas e sociais, o profes-

sor se depara com novos desafios, como a necessidade de se adaptar ao 

ensino a distância e à integração da tecnologia em suas práticas. Os desa-

fios da formação docente só se intensificaram com a pandemia da CO-

VID-19, que acelerou a necessidade de adaptação à tecnologia. 

Históricamente, a formação continuada tem sido vista como 

uma estratégia para atualizar e aprofundar o conhecimento docente. Di-

versas políticas públicas têm sido implementadas no Brasil para apoiar 

essa formação, como é evidente nas diretrizes estabelecidas pela Consti-

tuição Federal de 1988, a LDBEN de 1996, e os Planos Nacionais de 

Educação de 2010 e 2014. 

No entanto, a implementação destas políticas enfrenta desafios, 

como evidenciado pela recente Resolução CNE/CP Nº 1, de 2020, que 

foi criticada por sua falta de discussão e potencial para privatizar a for-

mação continuada. A necessidade de sistematizar experiências, portanto, 
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torna-se um imperativo pedagógico, especialmente à luz das políticas e 

histórias de formação docente pós-LDBEN (9.394/96). 

Concluindo, na seção subsequente, abordaremos as políticas 

públicas relacionadas à formação continuada, incluindo o Pacto pelo 

Fortalecimento do Ensino Médio, a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional, e o Plano Nacional de Educação. Em seguida, discutire-

mos a relevância da formação docente diante das transformações escola-

res e sociais, com ênfase na associação da formação continuada com as 

práticas pedagógicas dos docentes. 

 

3.1 POLÍTICAS PÚBLICAS E A FORMAÇÃO DOCENTE CONTI-

NUADA NO ENSINO MÉDIO 

Nesta seção, abordaremos o panorama das políticas públicas 

voltadas à formação docente continuada, dando ênfase a programas sig-

nificativos, como o Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio 

(PNEM). O foco será a análise dessas políticas a partir da Lei de Diretri-

zes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, 1996), em conjunto com o 

Plano Nacional de Educação (PNE - 2010 e 2014) e outras regulações 

educacionais. 

 

MARCO 

LEGAL 

DESTAQUE SOBRE FORMAÇÃO CONTINUA-

DA 

LDB (1996) 
Garante formação continuada no local de trabalho ou 

em instituições de ensino. 

Resolução 

CNE/CP 

(2002) 

Institui concepção de formação continuada, promo-

vendo retorno dos professores às instituições formado-

ras. 

Documento 

Base MEC 

(2007) 

Enfatiza a formação continuada como estratégica para 

rompimento de conhecimentos fragmentados. 

Lei 12.014 

(2009) 

Estabelece princípios para formação, valorizando a 

associação entre teoria e prática. 

Decreto 6.755 

(2009) 

Institui a Política Nacional de Formação de Profissio-

nais do Magistério da Educação Básica. 

PNE (2010) 
Estabelece meta de formar 50% dos professores da edu-

cação básica em nível de pós-graduação e garantir for-
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mação continuada. 

Resolução 

CD/FNDE 

(2011) 

Institui o Programa Nacional de Formação Continuada 

a Distância. 

PNEM (2013) 
Visa a valorização da formação continuada dos profis-

sionais que atuam no Ensino Médio. 

PNE (2014-

2024) 

Reitera a meta de formação continuada e associa à 

busca por práticas pedagógicas interdisciplinares. 

Resolução 

CNE/CP 

(2015) 

Articula Diretrizes Curriculares Nacionais para forma-

ção inicial e continuada. 

Decreto 8.752 

(2016) 

Estabelece princípios para formação, reforçando a arti-

culação entre formação inicial e continuada. 

Resolução 

MEC (2018) 

Valoriza a formação integral do estudante e a constru-

ção de seu projeto de vida. 

Resolução 

CNE/CP 

(2020) 

Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a For-

mação Continuada de Professores da Educação Básica. 

Caderno Vir-

tual CONA-

PE-2022 

Denuncia aprovações sem diálogo e destaca necessida-

de de implementação de Diretrizes Curriculares Nacio-

nais. 

Portaria 521 

(2021) 

Institui cronograma para o Novo Ensino Médio, inclu-

indo formação continuada para profissionais da educa-

ção. 

 

A revisão destas políticas evidencia um movimento consistente 

de reconhecimento e investimento na formação continuada de professores. 

No entanto, é crucial observar as implementações e práticas no chão da 

escola para avaliar o real impacto dessas políticas na qualidade da educa-

ção e na prática docente no Brasil. 

A formação continuada de professores é enfatizada nos artigos 

62 e 67 da LDBEN (1996) e também é destacada na Meta 16 do PNE, que 

sublinha a importância de formar ao menos 50% dos docentes da Educa-

ção Básica em nível de pós-graduação. Isso reflete o reconhecimento da 

necessidade de políticas educacionais específicas para a formação continu-

ada. Conforme a LDBEN (1996), esta formação pode ocorrer tanto no 

ambiente de trabalho quanto em instituições educacionais, seja de nível 

básico ou superior. 
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O estabelecimento do Fundo de Manutenção e Desenvolvimen-

to da Educação Básica e de Valorização do Magistério (FUNDEB) trouxe 

progresso para a discussão sobre a formação continuada, permitindo o 

financiamento de cursos formativos, como observado por GATTI (2008). 

A Política Nacional de Formação de Professores, instituída pelo 

Decreto nº 6.755 (2009) e posteriormente revogada em 2016, tratava a 

formação continuada como elemento central da profissionalização docen-

te. Segundo Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), a capacitação proporciona-

da pelos programas do FNDE permitiu que educadores compreendessem 

melhor a dinâmica escolar. 

Conforme indicado anteriormente, a formação continuada tem o 

objetivo de aperfeiçoar os profissionais da educação, valorizando os sabe-

res construídos no dia a dia escolar. 

O Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, criado 

pela Portaria nº 1.140 (2013), tinha entre suas estratégias a formação con-

tinuada de professores deste nível de ensino. No âmbito do PNEM, a for-

mação de professores era assegurada através da colaboração entre escolas, 

secretarias de educação e instituições de ensino superior. O foco estava em 

refinar as práticas pedagógicas com base nas experiências docentes e em 

sintonia com as DCNEM (BRASIL, 2013). 

O “Novo Ensino Médio", que propõe um modelo reformulado 

de formação continuada para professores, alinhado à BNCC, sinalizando 

uma reformulação nessa etapa educacional e uma tendência de estreita-

mento curricular. 

Ao avaliarmos a trajetória recente da política de formação con-

tinuada de professores, percebemos oscilações. Enquanto conquistamos 

legislações que destacam a formação continuada e estabelecem políticas 

para sua realização, medidas como a Emenda Constitucional, PEC 55, 

reduzem os investimentos em educação, dificultando a concretização de 

metas como as estabelecidas pelo Plano Nacional de Educação. 

 

3.2 NOVO ENSINO MÉDIO: MUDANÇAS, IMPLICAÇÕES E RE-

FLEXÕES 

A recente reformulação do Ensino Médio no Brasil, através da 

Lei nº 13.415/2017, tem gerado muitas discussões e dúvidas. Esta refor-

ma, que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

propõe uma série de mudanças significativas na organização curricular, na 
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carga horária e nas opções de formação dos estudantes.  Das mudanças 

Principais: 

 

1) Aumento da Carga Horária: A reforma propõe ampliar o tempo 

mínimo do estudante na escola de 800 horas para 1.000 horas 

anuais até 2022. 

 

2) Base Nacional Comum Curricular (BNCC): A BNCC atuará co-

mo um conjunto de orientações para (re)elaboração dos currículos 

escolares, estabelecendo conhecimentos essenciais, competências, 

habilidades e aprendizagens pretendidas para cada etapa da edu-

cação básica. 

 

3) Itinerários Formativos: Os estudantes terão a oportunidade de es-

colher disciplinas, projetos ou oficinas para aprofundar seus estu-

dos em áreas específicas do conhecimento ou em formação técni-

ca e profissional. 

 

 

Enquanto a proposta do Novo Ensino Médio visa tornar a edu-

cação mais flexível, adaptada às realidades e interesses dos estudantes e 

alinhada com as demandas contemporâneas do mercado de trabalho e da 

sociedade, existem preocupações legítimas. 

 

1) Flexibilidade vs. Desigualdade: A oferta de itinerários formativos 

pode ser vista como uma forma de personalizar a educação, mas 

também pode correr o risco de criar desigualdades. Nem todas as 

escolas terão recursos ou capacidade para oferecer uma ampla 

gama de opções. Isso pode resultar em uma educação desigual, 

onde estudantes de escolas bem financiadas têm mais oportunida-

des do que outros. 

 

2) Formação de Professores: A introdução de novos currículos e iti-

nerários formativos exige uma reestruturação na formação de pro-

fessores. A preparação adequada dos docentes é crucial para o su-

cesso da reforma. 
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3) Implementação Gradual: A implementação gradual do Novo En-

sino Médio, enquanto proporciona tempo para as escolas se adap-

tarem, também pode levar a inconsistências na oferta educacional 

durante o período de transição. 

 

4) Ensino Médio Integral: A ênfase no ensino médio integral é lou-

vável, mas requer investimentos significativos. O compromisso do 

governo federal de investir R$ 1,5 bilhão até 2018 é um começo, 

mas a sustentabilidade a longo prazo dessa iniciativa é uma preo-

cupação. 

 

5) ENEM e Avaliações: Com a reestruturação do currículo do ensi-

no médio, avaliações nacionais como o ENEM também precisa-

rão ser revisadas. Como isso será feito e quais serão as implica-

ções para os estudantes permanecem questões em aberto. 

 

Concluindo, enquanto a reforma do Ensino Médio traz inova-

ções necessárias para modernizar a educação brasileira, é essencial que sua 

implementação seja realizada de maneira cuidadosa, inclusiva e equitativa, 

garantindo que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de 

qualidade, independentemente de sua localização geográfica ou condição 

socioeconômica. 

 

3.3 CRÍTICA AO NOVO ENSINO MÉDIO: UMA VISÃO ANALÍTI-

CA 

Em 2016, após mudanças políticas significativas no Brasil, uma 

reforma abrangente do Ensino Médio foi proposta sob a liderança do en-

tão Ministro da Educação, Mendonça Filho. Entre as mudanças mais 

polêmicas estavam a redução da carga horária de disciplinas tradicionais, 

mantendo apenas português e matemática como obrigatórias, e a introdu-

ção de itinerários formativos. Adicionalmente, o inglês tornou-se a língua 

estrangeira mandatória, e a licenciatura não foi mais considerada essencial 

para a docência. Este movimento reformista, contudo, não foi isolado. 

Coincidiu com políticas neoliberais, como a PEC do Teto dos Gastos, que 

buscou limitar investimentos públicos em setores vitais como saúde e edu-

cação. 
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A resposta a essa reforma foi uma mobilização significativa, 

principalmente entre os estudantes. Ocupações escolares tornaram-se uma 

manifestação comum de descontentamento. Embora a resistência tenha 

resultado em algumas mudanças nas propostas iniciais, a reforma foi, em 

última análise, aprovada em 2017. 

 

A implementação deste "Novo Ensino Médio" foi acelerada em 

alguns estados e o argumento central em defesa da reforma era tornar o 

Ensino Médio mais atraente e relevante para os estudantes. No entanto, 

críticos argumentam que as mudanças aprofundam as desigualdades edu-

cacionais. Por exemplo, escolas públicas, com recursos limitados, podem 

não ser capazes de oferecer todos os itinerários formativos propostos, pri-

vando os alunos de uma educação abrangente. A possibilidade de ensino à 

distância, introduzida pela reforma, também pode favorecer o mercado 

privado, em vez de melhorar a qualidade educacional. 

A influência do setor privado na educação pública também é 

uma preocupação. Em São Paulo, por exemplo, houve uma crescente par-

ceria entre o governo e o setor empresarial no campo educacional. A moti-

vação para tais parcerias é frequentemente questionada: as empresas real-

mente buscam melhorar a educação ou estão mais interessadas em moldar 

a força de trabalho para atender às suas necessidades? 

A reforma proposta para o Ensino Médio, sob a égide da mo-

dernização, sugere-se como uma solução para o suposto desinteresse dos 

jovens pelo modelo educacional atual. Tal reforma, pautada na ideia de 

adaptar-se à contemporaneidade, defende o protagonismo juvenil, permi-

tindo escolhas curriculares mais flexíveis, com exceção das disciplinas de 

matemática e português. Contudo, algumas reflexões são necessárias: 

 

1) Maturidade para Escolhas: há uma crítica recorrente à pressão 

sobre os jovens para escolherem prematuramente suas carreiras, 

não seria contraditório agora pressioná-los a determinar seus cur-

rículos? Estão realmente preparados para tais escolhas significati-

vas? 

 

2) Modernidade versus Pós-modernidade: Enquanto o modelo edu-

cacional anterior se alinhava com ideais modernos de racionali-

dade e objetividade, o Novo Ensino Médio parece ser influencia-

do pela pós-modernidade, com ênfase na subjetividade e no relati-
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vismo. Tal foco nesta abordagem realmente beneficia o aprendi-

zado? 

 

3) Interdisciplinaridade e Especialização: A interdisciplinaridade, 

quando excessiva, pode levar à superficialidade do conhecimento. 

Em contrapartida, a especialização aprofunda o saber, mas pode 

reduzir a visão holística. Como equilibrar essas abordagens? 

 

4) Desafios da Implementação: As mudanças propostas são mais do 

que apenas uma reestruturação curricular; elas questionam a es-

sência da educação. Estamos prontos para essa transformação pa-

radigmática? 

 

5) A Essência do Estudo: O estudo é trabalho. Ele exige dedicação, 

disciplina e renúncia. O Novo Ensino Médio, ao priorizar a 

"agradabilidade" do aprendizado, corre o risco de minimizar a se-

riedade e o compromisso inerentes ao ato de estudar. 

 

6) A Pressa na Implementação: A rapidez com que essa reforma foi 

instituída, sem um debate aprofundado e participativo, levanta 

questões sobre as motivações e implicações do Novo Ensino Mé-

dio. 

 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabeleceu dez 

Competências Gerais para a educação brasileira, alinhadas ao Artigo 205 

da Constituição Federal e ao Artigo 2 da Lei de Diretrizes e Bases 

(LDBEN). Essas competências visam o desenvolvimento geral dos estu-

dantes. Para implementá-las, o Ministério da Educação, afirma que é vital 

que os professores sejam capacitados de maneira adequada. 

Com isso em vista, o Conselho Nacional de Educação (CNE) 

formulou novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e uma Base 

Nacional Comum (BNC) para a formação inicial e contínua de professo-

res. Essas diretrizes destacam competências e habilidades específicas dis-

tribuídas em três dimensões: conhecimento, prática e engajamento profis-

sionais. Adicionalmente, recomenda-se uma ligação mais estreita entre o 

Ensino Superior e a Educação Básica, visando a integração prática e teóri-

ca da formação docente. 
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Há uma necessidade urgente de esforços conjuntos de diversos 

órgãos, incluindo o Ministério da Educação, a Capes e o Inep, para im-

plementar essas diretrizes. A adequação de cursos de licenciatura, especi-

almente pedagogia, torna-se fundamental neste processo. A colaboração 

entre o CNE e o Ministério da Educação é essencial, e já há iniciativas em 

andamento, como a elaboração de um edital pela Secretaria de Educação 

Básica. Enquanto a reforma busca inovar e adaptar-se às demandas con-

temporâneas, é imperativo questionar se as mudanças propostas realmente 

atendem às necessidades educacionais do país e se foram concebidas com 

a devida reflexão e planejamento. A educação é um pilar fundamental 

para o desenvolvimento de uma nação, e mudanças drásticas nessa área 

exigem uma análise cuidadosa e abrangente. A trajetória futura da educa-

ção brasileira, sob o Novo Ensino Médio, permanece incerta e merece 

nossa atenção e escrutínio contínuos. 

Em resumo, enquanto a reforma do Ensino Médio foi apresen-

tada como uma solução moderna para os desafios educacionais, ela tam-

bém gerou controvérsias e preocupações. A educação é um direito funda-

mental, e qualquer reforma nessa área deve ser cuidadosamente conside-

rada e amplamente debatida para garantir que atenda às necessidades de 

todos os alunos e prepare-os adequadamente para o futuro. 

 

 

3.4 FORMAÇÃO CONTÍNUA DE EDUCADORES NO BRASIL 

A evolução educacional e as constantes mudanças sociais têm 

intensificado a necessidade de uma formação contínua para professores. 

Imbernón (2011) destaca que essa formação deve ser intrinsecamente 

ligada à prática docente e não se separar das realidades das escolas. Pi-

menta (1999) argumenta que a identidade do educador é fortalecida 

quando a experiência se integra à formação contínua. 

Uma abordagem comum, segundo Pimenta (1999), é oferecer 

cursos de atualização para professores. No entanto, essa estratégia muitas 

vezes não é eficaz, pois não está conectada ao contexto diário dos educa-

dores, não levando a melhorias concretas na sala de aula. 

Há uma necessidade de integrar os conhecimentos da formação 

inicial com as experiências práticas dos professores. Separar esses dois 

aspectos da formação, como mencionado no documento de 2021, pode 

estar alinhado com interesses mercadológicos, em vez de focar na melho-
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ria educacional. É vital reconhecer que a formação de professores não 

deve ser moldada apenas por lógicas de mercado. 

Imbernón (2010) vê a formação docente como um processo 

contínuo que começa na escola e se estende por toda a carreira do educa-

dor. Esse desenvolvimento contínuo inclui fatores como salário, progres-

são na carreira e ambiente de trabalho. 

Historicamente, houve dois paradigmas dominantes em relação 

à formação contínua: um baseado em abordagens libertadoras e críticas, 

inspiradas em Paulo Freire, e outro mais burocrático e tecnicista, alinha-

do com abordagens neoliberais. 

O Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio (PNEM) reco-

nheceu a importância da formação contínua e se esforçou para integrar a 

teoria e a prática na formação de professores. De acordo com várias aná-

lises, o PNEM fez progressos significativos em direção a uma formação 

mais conectada com a prática docente. 

Freire (1991) enfatizou a importância da formação contínua e 

argumentou que qualquer esforço para melhorar a educação deve incluir 

uma abordagem integrada à formação de professores. Em sua visão, a 

formação contínua não deve ser vista como um anexo à formação inicial, 

mas como parte de um processo educacional contínuo e integrado. 

Em resumo, a formação contínua dos educadores no Brasil é 

uma questão multifacetada que requer uma abordagem holística. Ao se 

concentrar em integrar teoria e prática, e ao reconhecer a importância da 

experiência docente, é possível avançar em direção a uma educação de 

qualidade para todos. 

 

3.5 BASE NACIONAL PARA FORMAÇÃO DO PROFESSOR 

Em uma recente divulgação em Brasília, o Ministério da Edu-

cação apresentou um marco revolucionário: a Base Nacional Comum 

para Formação de Professores da Educação Básica. Esta proposta, anco-

rada em três pilares fundamentais - conhecimento, prática e engajamento.  

O Ministério da Educação esclareceu a intenção do novo plano que seria 

revisar e realinhar os cursos de pedagogia e licenciatura, concentrando-se 

na prática real da sala de aula, no domínio pedagógico do conteúdo e nas 

competências estabelecidas na BNCC da Educação Básica. Os pilares 

definidos são: 
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Conhecimento: capacitar os professores a dominar e ensinar o conteúdo, 

entender os alunos e seus processos de aprendizagem, e estar familiariza-

do com a estrutura dos sistemas educacionais. 

 

Prática: habilidades em planejamento educacional, criação de ambientes 

propícios à aprendizagem e avaliação eficaz do ensino e aprendizagem 

são fundamentais. 

 

Engajamento: o compromisso do professor com o desenvolvimento pro-

fissional, a crença no potencial de aprendizagem de cada aluno e a pro-

moção de valores democráticos são essenciais. 

 

 

Um dos pontos chave da proposta é a revisão da duração dos 

cursos de pedagogia. A proposta sugere que metade do curso seja dedica-

da a uma formação comum, seguida por um ano de especialização em 

áreas específicas, como educação infantil.  

O Conselho Nacional de Educação (CNE) recentemente ratifi-

cou uma resolução que estabelece novas diretrizes para a formação inicial 

de professores para a Educação Básica. Esta decisão, enraizada na Reso-

lução CNE/CP de 2019, gira em torno de quatro pilares: padronização 

das práticas educacionais; atendimento às demandas sociais e direitos de 

aprendizagem atuais; incorporação das competências profissionais suge-

ridas pela Agenda 2030 da ONU; e consideração das experiências educa-

cionais internacionais. 

Nessas discussões sobre a nova proposta, percebemos que ela 

está fortemente alinhada com as políticas neoliberais. A Base Nacional 

Comum é importante para garantir a igualdade de acesso à educação de 

qualidade, mas críticos argumentam sobre modelos de padronização das 

políticas educacionais. Em outras palavras, a formação de professores é 

projetada para alinhar-se estritamente com a BNCC. Isso visa garantir 

uma avaliação externa, conforme recomendado por organizações inter-

nacionais. 

No entanto, ao se focar fortemente na ideia de competência, a 

formação de professores corre o risco de tornar-se excessivamente técnica 

e utilitária, valorizando o pragmatismo acima de tudo.  

Discutimos e refletimos sobre a precarização e desprofissionali-

zação da carreira docente, evidenciadas em nossa pesquisa, como condi-
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ções de trabalho precárias e falta de valorização. Este tema não é tratado 

na BNCC formação. 

A aprovação da Resolução CNE/CP nº 1, de 2020, que delimi-

ta as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Contínua dos 

Professores da Educação Básica e estabelece a Base Nacional Comum 

para esta formação é um tema pouco discutido na escola. Sugerimos que 

a universidade leve esse tema para a escola, dialogando com docentes. 

Entendemos que a Resolução CNE/CP nº 1, de 2020 foi aprovada sem o 

diálogo com instituições acadêmicas, mas tampouco esse assunto chega 

nas escolas públicas.  

As resoluções que tratam dessa temática apontam para uma 

abordagem tecnicista da formação docente, priorizando a prática em 

detrimento de uma formação sólida com base teórica distante de uma 

visão fragmentada. Mais preocupante é a crescente privatização da for-

mação docente em nome de necessidade de implementar políticas educa-

cionais de baixo custo. Vários grupos, pesquisadores, entidades e univer-

sidade exigem a revogação das Resoluções CNE/CP n⁰ 02/2019 e 

CNE/CP n⁰ 01/2020. 
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CAPÍTULO 4 

Entre Reflexões e Renovações: Navegando pelas 

Ondas da Transformação na Educação Básica 
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4. ANÁLISE DA FORMAÇÃO CONTINUADA ATRAVÉS DO 

PACTO NACIONAL PELO FORTALECIMENTO DO ENSINO 

MÉDIO: UM ESTUDO NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

RUI BARBOSA 

 

Nesta seção, analisaremos os dados obtidos de nossa pesquisa de 

campo. Recorremos à entrevista semiestruturada via WhatsApp e a um 

resumo de uma Roda de Conversas conduzida pelo meet.google.com. 

Este segmento é uma Sistematização de Experiências, principalmente 

focando na recuperação do processo vivenciado. 

Ao abordarmos a sistematização, reconhecemos que experiências 

são processos intrincados, influenciados por múltiplos fatores. Aqui, as 

perspectivas dos professores são contextualizadas em um período especí-

fico e sob critérios preestabelecidos. Esses critérios, como participação 

nas atividades do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio e 

a atuação contínua na E.E.B. Rui Barbosa, ajudam a moldar nossa análi-

se. 

Iniciaremos nossa discussão focando na formação continuada 

proporcionada pelo PNEM. Nossa intenção é identificar as contribuições 

desta política para as práticas pedagógicas com base nas experiências dos 

docentes envolvidos. 

Mariano (2018) sugere que o PNEM permitiu uma reinvenção 

das rotinas escolares. A Professora A, por exemplo, destacou que a for-

mação ajudou a unir teoria e prática, um ideal defendido por educadores 

renomados como Paulo Freire e Imbernón. Ela também mencionou a 

relevância da interdisciplinaridade na prática pedagógica, um aspecto 

ressaltado por outros educadores. 

Outro ponto discutido foi o incentivo financeiro oferecido pelo 

PNEM. Embora tenha sido um estímulo, alguns docentes, como a Pro-

fessora A, acreditam que o comprometimento com a formação continua-

da deve ir além dos incentivos monetários. 

A formação continuada, como destacado pelos entrevistados, de-

ve estar alinhada com as mudanças na sociedade e melhorar a qualidade 

da educação. Freire (1987) e Nóvoa (1992) sempre enfatizaram a conexão 

entre formação e prática, defendendo uma abordagem integrada. 
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Os participantes deste estudo destacaram que o PNEM teve um 

impacto positivo em sua prática docente. Entre os benefícios percebidos 

estavam: 

 

4. Valorização da experiência em sala de aula. 

5. Promoção da formação integral ao invés de um currículo frag-

mentado. 

6. Reconhecimento da escola como um espaço de formação contí-

nua. 

 

Guedes (2014) e Nóvoa (2009) concordam que a formação con-

tinuada, quando realizada na escola, valoriza as experiências e saberes 

dos docentes. Freire (2011) acrescenta que ensinar requer pesquisa e que a 

educação é um processo contínuo. 

Concluindo, o Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino 

Médio (PNEM), ao focar na "Formação Humana Integral", proporcio-

nou uma abordagem mais holística à educação. Brandão (2012) e Moll 

(2012) ressaltam a importância de políticas educacionais que visam a 

formação integral e a humanização do processo educativo. 

Durante nossa pesquisa, notamos que os professores enfatizam a 

importância de um ambiente de aprendizagem acolhedor e introspectivo 

que promova uma formação integral do indivíduo. As entrevistas com os 

docentes revelaram reflexões valiosos sobre essa perspectiva. 

Emerge uma visão renovada da escola, não apenas como um lo-

cal de aprendizagem para alunos, mas também como um espaço de de-

senvolvimento profissional contínuo para os professores. Este foco é par-

ticularmente relevante ao considerar o currículo do Ensino Médio, que 

deve equilibrar teoria e prática. Como Freire (2011) salientou, a reflexão 

crítica sobre a prática é um componente essencial da formação contínua. 

Vários educadores, incluindo Imbernón (2010) e Leite (2015), 

têm destacado a importância de um currículo crítico e criativo, bem como 

a necessidade de professores atuarem como pesquisadores em suas práti-

cas pedagógicas. Eles argumentam que os educadores devem ser tanto 

estudiosos de suas práticas quanto produtores de conhecimento. 

Entretanto, apesar das diretrizes legais, muitos professores sen-

tem que a formação contínua, na prática, é descontínua e, frequentemen-

te, não atende às necessidades do ambiente educacional atual. Esta des-

continuidade é percebida como uma falha significativa. Outro desafio é a 
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resistência de alguns educadores em participar de formações, possivel-

mente devido à falta de políticas educacionais que promovam uma cultu-

ra de aprendizagem democrática nas escolas. 

Os recursos financeiros, ou a falta deles, também foram aponta-

dos como um obstáculo significativo para a implementação eficaz de 

programas de formação contínua. Ainda assim, como Gatti (2008) e 

Pimenta (2005) argumentam, a formação contínua não deve ser reduzida 

a simples treinamentos ou reuniões pedagógicas. Deve ser uma prática 

reflexiva e contínua, enraizada na realidade cotidiana da escola. 

Os retornos dos professores da Escola de Educação Básica Rui 

Barbosa foram claros em sua avaliação do programa de formação contí-

nua, destacando as lacunas entre a teoria e a prática. A necessidade de 

uma política pública sustentável e eficaz de formação contínua para pro-

fessores da Educação Básica é evidente. 

Para concluir, enquanto a formação contínua é vital, é crucial 

que seja relevante, prática e consistentemente implementada. Abordagens 

inovadoras, como a utilização de metodologias de Educação Popular, 

podem oferecer novas perspectivas e soluções para esses desafios. 

 

4.1 REAVALIANDO O CAMINHO PERCORRIDO E REFLEXÕES 

PROFUNDAS 

Nesta seção, exploraremos os dados coletados, interpretando-os 

através das lentes da pedagogia crítica inspirada por Paulo Freire e da 

Sistematização das Experiências proposta por JARA (2012). Desdobra-

remos reflexões das entrevistas semiestruturadas, das Cartas-Pedagógicas 

como ferramenta metodológica e da Roda de Conversas como um espaço 

de troca de experiências. 

Ao revisitar o caminho que trilhamos, buscamos estabelecer 

conexões entre as entrevistas e os objetivos da pesquisa. As entrevistas, 

conduzidas de forma semiestruturada via WhatsApp com os professores 

colaboradores, foram agendadas conforme a disponibilidade de cada um. 

Para estruturar os dados, compilamos informações em um quadro, con-

forme ilustrado abaixo: 

Considerando as contribuições da formação continuada através 

do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio (2015-2019), a 

Professora A destacou que tais formações promoveram o "Planejamento 

coletivo, integração dos docentes, troca de experiências e abordagem 
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multidimensional". Freire, por sua vez, enfatizou a relevância de plane-

jamento e diálogo coletivos. 

Nossa experiência ressalta a valorização do tempo dedicado ao 

desenvolvimento pedagógico durante o horário de trabalho. Nota-se que 

reflexões sobre práticas educacionais são frequentemente centrais nas 

formações pedagógicas, corroborando a ideia de que a formação baseada 

em experiências autênticas favorece a construção de uma escola mais 

humanizada e dialogante. 

Relacionado ao tema da interdisciplinaridade, que emergiu de 

nossas conversas e entrevistas, observamos que a formação continuada, 

alinhada com o Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, 

possibilitou abordagens pedagógicas mais integradas e colaborativas. 

Um ponto crítico em nossa análise é a tensão entre uma visão 

de formação continuada progressista e as demandas contemporâneas por 

metas e produtividade. Mesmo quando a proposta pedagógica se distin-

gue da visão hegemônica, as práticas escolares não estão imunes às pres-

sões do neoliberalismo. 

A formação continuada, dentro do contexto escolar, serve co-

mo um espelho reflexivo, evidenciando tanto os desafios quanto as possi-

bilidades inerentes ao cenário educacional atual. 

Neste segmento, examinamos os dados reunidos, perscrutando-

os com o prisma da pedagogia crítica inspirada por Paulo Freire. Este 

olhar se aprofunda nas ricas fontes de informação derivadas das entrevis-

tas semiestruturadas, Cartas-pedagógicas e da Roda de Conversas, um 

fórum de intercâmbio de vivências. 

Em meio ao cenário atual, um desafio proeminente é a supera-

ção de práticas pedagógicas que se mantêm alheias à realidade social dos 

estudantes e que perpetuam modelos educacionais antiquados e alinha-

dos aos interesses do mercado. A necessidade de políticas contínuas e de 

qualidade que promovam uma formação participativa e crítica é evidente, 

visando fomentar uma geração de educadores persistentemente reflexivos 

e críticos. 

Os colaboradores da pesquisa ressaltaram que as atividades co-

letivas propostas pelo Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino 

Médio os enriqueceram. Especialmente notáveis foram os Grupos de 

Estudos, a reestruturação dos horários para planejamento e estudos, a 

troca de experiências e a inovação em projetos. Como observou a Profes-
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sora B, "O Pacto serviu como catalisador para nossas iniciativas coleti-

vas". 

A interligação entre a formação continuada e a prática pedagó-

gica foi reconhecida e destacada pelos Professores A, B, C e E. Além 

disso, todos os participantes enfatizaram a importância dos encontros 

coletivos como momentos de compartilhamento de experiências 

Quando se trata de integrar a prática e a teoria, é intrigante no-

tar que, embora os Temas Geradores de Paulo Freire não tenham sido 

explicitamente citados, foi mencionada a possibilidade de incorporar suas 

ideias ao Ensino Médio, particularmente em projetos integradores. 

Na Roda de Conversas, foi destacada a percepção de que o am-

biente de sala de aula é em si um espaço formativo. Silva (2014) argumen-

ta que este ambiente é também um espaço de produção de conhecimento. 

Outro aspecto crítico, reforçado pelos docentes, é a necessidade de infra-

estrutura adequada, materiais de apoio pedagógico e políticas robustas 

para garantir o acesso e a retenção dos estudantes no Ensino Médio. 

Ao avaliar o impacto do Pacto Nacional pelo Fortalecimento 

do Ensino Médio, é digno de nota o reconhecimento dos docentes em 

relação às melhorias na infraestrutura e na qualidade do ensino oferecido. 

Além disso, a centralidade da formação humana integral, como mencio-

nado por Gadotti e Moll, foi ressaltada como um objetivo primordial do 

Ensino Médio. 

Concluindo, a formação contínua que prioriza a reflexão, alia-

da a uma abordagem educacional libertadora e crítica, é essencial para 

garantir que o Ensino Médio evolua para atender às necessidades con-

temporâneas. 

 

 

4.2 REFLEXÕES SOBRE CARTAS PEDAGÓGICAS E RODA DE 

CONVERSAS 

Inspirados pelas contribuições de Paulo Freire e Carlos Rodri-

gues Brandão, empregamos as Cartas Pedagógicas como ferramenta dia-

lógica em nossa pesquisa. Paulo Freire, ao longo de sua carreira, demons-

trou apreço pelas cartas como um meio de comunicação e reflexão. Em 

nosso estudo, essas cartas serviram como instrumentos metodológicos 

fundamentados na Educação Popular. 
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Em uma publicação recente, "Cartas pedagógicas: tópicos epis-

têmico-metodológicos na educação popular", de Fernanda dos Santos 

Paulo e Ivo Dickmann, as Cartas Pedagógicas são ferramentas metodoló-

gicas de pesquisas participativas, especialmente a partir da pesquisa de 

Fernanda Paulo. Durante um seminário temático, exploramos a eficácia 

dessas cartas como uma maneira de conduzir aulas e como instrumento 

da Educação Popular. 

Em nosso trabalho, as Cartas Pedagógicas se tornaram registros 

históricos valiosos, documentando a trajetória de pioneiros na Educação 

Popular brasileira. Essas cartas nos ajudaram a revisitar e compreender o 

passado, particularmente em relação à escola E.E.B. Rui Barbosa. 

Em concordância com estudiosos contemporâneos, vemos a es-

crita de Cartas Pedagógicas como uma ferramenta para reflexão e avalia-

ção. Além disso, a Roda de Conversas nos ajudou a retraçar o caminho 

da formação contínua de professores e a incorporar os princípios da Sis-

tematização de experiências de Oscar Jara. 

A pandemia de COVID-19 nos desafiou a adaptar nossas abor-

dagens. Em resposta, ressignificamos os Círculos de Cultura de Paulo 

Freire para o ambiente virtual e conduzimos nossa pesquisa utilizando 

entrevistas pelo WhatsApp, Cartas Pedagógicas e "Roda de Conversas". 

A participação e o diálogo foram cruciais para a realização bem-sucedida 

de nossa pesquisa. 

 

Abaixo, destaco algumas cartas pedagógicas de participantes de 

nossa pesquisa: 

 

1. Professora A: Refletiu sobre a contribuição das Formações Con-

tinuadas, destacando a importância do redesenho curricular e os 

desafios enfrentados, como a evasão escolar. 

 

2. Professora B: Lembrou-se dos desafios e recompensas de traba-

lhar com temas sensíveis, como autoconhecimento e sexualidade 

responsável, e celebrou o impacto positivo que teve nos alunos. 

 

3. Professora C: Discutiu a necessidade de se adaptar às realidades 

dos alunos e a importância da escola como um espaço acolhedor 

e de aprendizado. 
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4. Professora D: Refletiu sobre sua trajetória como educadora, a 

importância do diálogo interdisciplinar e a evolução de sua 

abordagem pedagógica ao longo dos anos. 

 

5. Professora E: Enfatizou a importância de adaptar a pedagogia à 

realidade dos alunos e celebrou os benefícios da formação contí-

nua. 

 

6. Professor F: Discutiu a importância da formação integral dos jo-

vens, a necessidade de compreender o contexto em que estão in-

seridos e os benefícios de atividades práticas e contextualizadas. 

 

Em resumo, as Cartas Pedagógicas e a Roda de Conversas pro-

varam ser ferramentas inestimáveis em nossa pesquisa, fornecendo in-

sights profundos e perspectivas variadas sobre a educação popular e seus 

desafios e sucessos. 

Observamos reflexões detalhadas oriundas das Cartas Pedagó-

gicas, reiterando os insights compartilhados nas entrevistas. Ressaltam-se, 

entre os pontos abordados, o valor das formações na promoção de uma 

didática contextualizada, humanizada e interdisciplinar. 

A pesquisa conduzida por Cavalcanti (2018) se alinha à nossa, 

destacando-se os conceitos basilares de "Participação" e "Diálogo". Esses 

conceitos, alinhados à formação integral (conforme discutido por diversos 

autores como LIBÂNEO, 2011 e CURY, 1991), são cruciais para a edu-

cação cidadã, tanto de alunos quanto de educadores. 

Ao analisarmos as Cartas Pedagógicas e posteriormente a Roda 

de Conversas, identificamos que os saberes provenientes da formação 

profissional, curriculares e da experiência são considerados pilares do 

conhecimento docente. Nesse contexto, a formação proporcionada pelo 

Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio ressaltou a interli-

gação entre o conhecimento científico e a formação política do educador, 

assim como os saberes das comunidades escolares. Observou-se, através 

das narrativas e registros, que as vivências e a trajetória profissional dos 

educadores ganharam destaque nos processos formativos, especialmente 

quando se aborda conteúdo contextualizado e o diagnóstico da realidade 

escolar e dos alunos. 

Os educadores manifestam um entendimento unânime de que 

o Ensino Médio deve ser mais humanizado, relevante e participativo. Eles 
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acreditam que as contribuições para a prática docente podem impulsionar 

uma "sociedade mais humanizada, que lhes ofereça uma formação de 

qualidade", conforme expresso pelo Professor C em sua Carta Pedagógi-

ca. 

Finalmente, nossa abordagem metodológica pode ser vista co-

mo um catalisador para a promoção de uma postura participativa em 

relação ao tema da formação contínua de professores, alinhada à visão 

dialógica de Paulo Freire. 

 

4.3 SÍNTESE DO CAPÍTULO 

Nesta pesquisa, navegamos profundamente pelas experiências 

dos educadores e pelas reflexões trazidas a partir das Cartas Pedagógicas 

e da Roda de Conversas, buscando entender os impactos e contribuições 

da formação continuada, em particular o Pacto Nacional pelo Fortaleci-

mento do Ensino Médio. As narrativas docentes revelaram uma série de 

insights valiosos, desde a importância da interdisciplinaridade e da práti-

ca pedagógica humanizada, até a necessidade de formação que ressoe 

verdadeiramente com os desafios e realidades do ambiente escolar con-

temporâneo. 

Um tema recorrente é a valorização da formação contínua co-

mo um instrumento vital para a evolução da prática pedagógica, reco-

nhecendo que a verdadeira educação é um processo dinâmico e reflexivo. 

As Cartas Pedagógicas, inspiradas na pedagogia de Paulo Freire, emer-

gem como uma ferramenta poderosa de reflexão, permitindo aos educa-

dores explorar e contextualizar suas experiências em um diálogo profun-

do com a teoria educacional. 

A pesquisa também destacou a tensão entre a visão progressista 

da formação continuada e as demandas práticas e muitas vezes mercado-

lógicas da educação atual. Em meio a esses desafios, ressoa a necessidade 

de políticas de formação robustas, sustentáveis e alinhadas com as reali-

dades e necessidades dos educadores e alunos. Esta formação não deve 

apenas atender aos padrões curriculares, mas também deve se aprofundar 

nos aspectos humanos e sociais da educação, promovendo um Ensino 

Médio que seja verdadeiramente humanizado, relevante e participativo. 

A pandemia de COVID-19 trouxe desafios adicionais, forçando 

a comunidade educacional a adaptar e reinventar. No entanto, esta pes-

quisa mostrou que, mesmo em tempos de adversidade, ferramentas ino-
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vadoras e abordagens dialógicas, como as Cartas Pedagógicas e a Roda 

de Conversas, podem trazer à tona reflexões ricas e profundas. 

Em conclusão, este estudo reafirma a importância da formação 

contínua como um pilar central na evolução da prática pedagógica. Para 

que a educação avance de maneira significativa, é crucial que os educado-

res sejam vistos não apenas como transmissores de conhecimento, mas 

como pesquisadores ativos, reflexivos e críticos de suas próprias práticas. 

A combinação de práticas pedagógicas enraizadas em experiências autên-

ticas e reflexão contínua, conforme exemplificado nesta pesquisa, é um 

caminho promissor para uma educação mais significativa e impactante. 

 

4.4 PRINCIPAIS ASSUNTOS TRATADOS NO LIVRO 

 

Em meio à história da educação brasileira, a formação conti-

nuada de docentes torna-se primordial para alinhar práticas pedagógicas 

às necessidades e desafios contemporâneos. O livro analisou, sob uma 

perspectiva crítica inspirada por Paulo Freire, a trajetória e impactos da 

formação continuada, com ênfase no Pacto Nacional pelo Fortalecimento 

do Ensino Médio (PNEM). Ao mergulhar nas experiências dos professo-

res e nas políticas educacionais, busca-se compreender a dinâmica e os 

reflexos da formação contínua no contexto do Ensino Médio. Abaixo 

uma síntese dos principasi temas trabalhados nesta obra. 

 

1. PESQUISA QUALITATIVA: Abordagem que foca no processo, não 

no resultado, e visa retratar a visão dos participantes. O processo in-

vestigativo qualitativo é permeado de intenções e não é isento de po-

sicionamento. A seleção e condução de um tema de pesquisa são atos 

políticos, e a neutralidade é uma ilusão. 

2. IMPORTÂNCIA DA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA: A pesquisa 

bibliográfica é crucial para contextualizar um estudo e identificar seu 

posicionamento em relação à literatura existente. 

3. PROCESSO DE REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A revisão foi reali-

zada em duas fases distintas, utilizando diferentes descritores e fo-

cando na formação contínua de professores. 

4. RELEVÂNCIA DOS TRABALHOS IDENTIFICADOS: Vários 

trabalhos foram destacados, cada um contribuindo com perspectivas 
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distintas sobre a formação contínua de professores e suas implica-

ções. 

5. CONTEXTO DA PESQUISA: As autoras são pesquisadoras e par-

ticipantes. A pesquisa está ligada ao Grupo e Projeto de Pesquisa 

"Paulo Freire e Educação Popular". Utilização das Cartas Pedagógi-

cas como ferramenta metodológica. A pesquisa busca oferecer alter-

nativas à formação tradicional, promovendo valores de coletividade e 

solidariedade em vez de competição e individualismo. 

6. CARTAS PEDAGÓGICAS: Ferramenta de diálogo rigoroso e refle-

tido. Estabelecem interação, comunicam e instigam diálogo pedagó-

gico. As cartas evocam experiências passadas, e neste estudo, docu-

mentam ações coletivas. 

7. SISTEMATIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS: Processo de criação de 

conhecimento a partir da intervenção em uma realidade social. A sis-

tematização passa por etapas como o início, questionamentos inici-

ais, resgatando o processo vivido, reflexão profunda e conclusões e 

compartilhamento. 

8. RODA DE CONVERSAS: Encontro online que discute a formação 

continuada. Considerado um "círculo epistemológico digital". Permi-

te a socialização dos resultados preliminares da pesquisa. 

9. ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS: Realizadas via What-

sApp. Baseadas em questões de investigação planejadas. 

10. REALIDADE DO TRABALHO DOCENTE TEMPORÁRIO: 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul possuem uma alta porcentagem 

de professores contratados temporariamente. Essa instabilidade no 

emprego gera medo e ansiedade entre os docentes, afetando direta-

mente suas vidas. 

11. PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE: Há um histórico 

de precarização e descaso com relação à formação inicial e continua-

da dos professores da Educação Básica Pública. Existe uma diferença 

entre a formação oferecida e a real necessidade dos docentes, levando 

a práticas obsoletas (professauros). 

12. DESAFIOS DA FORMAÇÃO CONTINUADA: A formação con-

tinuada é essencial para a prática docente, mas é frequentemente ne-

gligenciada ou desalinhada das necessidades reais dos professores. 

Professores temporários, especialmente no início de suas carreiras, 

enfrentam desafios como alta rotatividade, falta de vínculo com as 

instituições e desvalorização. 
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13. HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DOCENTE NO BRASIL: A forma-

ção de professores foi inicialmente introduzida por jesuítas. A relação 

entre Estado e Igreja na educação é destacada, assim como a evolu-

ção das políticas de formação docente ao longo dos anos. Projetos 

que apresentavam práticas inovadoras de educação, oriundos do Mo-

vimento dos Pioneiros da Escola Nova e educação libertadora de 

Paulo Freire, foram interrompidos pelo Golpe Civil Militar de 1964. 

14. EDUCAÇÃO E NEOLIBERALISMO: A educação tem sido mol-

dada por ideais neoliberais, priorizando valores empresariais em de-

trimento de uma educação democrática e popular. Freire critica a 

globalização neoliberal e sua contribuição para a desigualdade. 

15. CONEXÃO COM A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: A trajetória 

da(s) autora(s) como professora de escola pública está ligada à histó-

ria da educação brasileira. A pesquisa busca entender a formação 

continuada dos professores dentro do contexto mais amplo da histó-

ria e das políticas educacionais do Brasil. 

16. PAULO FREIRE E EDUCAÇÃO CRÍTICA: A pesquisa se baseia 

na pedagogia crítica de Paulo Freire, que vê a educação como um 

instrumento de libertação. A visão crítica e transformadora de Freire 

sobre a educação é fundamental para a análise dos dados da pesqui-

sa. 

17. REFLEXIVIDADE E FORMAÇÃO CONTÍNUA: A reflexividade 

é uma ferramenta crucial na formação contínua dos professores, 

permitindo-lhes analisar e adaptar suas práticas à luz de novos 

aprendizados e experiências 

18. DESAFIOS DO ENSINO MÉDIO: Existem desafios significativos 

no contexto do Ensino Médio brasileiro, incluindo altas taxas de eva-

são e reprovação. A formação continuada é vista como uma solução 

potencial para abordar esses desafios. 

19. PACTO NACIONAL PELO FORTALECIMENTO DO ENSINO 

MÉDIO (PNEM): Vários estudos examinaram o impacto do PNEM 

na formação contínua dos professores. Em geral, o PNEM é visto 

como uma iniciativa positiva que tem o potencial de revitalizar a prá-

tica pedagógica no Ensino Médio. 

20. VALORIZAÇÃO DA FORMAÇÃO CONTINUADA: A formação 

continuada é essencial para a revitalização da prática docente. Os 

educadores precisam estar equipados para compreender e responder 

às complexidades do mundo contemporâneo. 
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21. DIÁLOGO NA FORMAÇÃO CONTINUADA: A formação con-

tinuada deve ser um processo interativo e dialógico, permitindo uma 

troca significativa entre educadores e alunos. 

22. DESAFIO DA IMPLEMENTAÇÃO: Embora existam políticas e 

metas bem-intencionadas para a formação continuada, muitas vezes 

falta uma implementação eficaz. 

23. ENFOQUE CRÍTICO NA EDUCAÇÃO: A educação deve ser um 

processo crítico, onde os educadores e alunos se envolvem em uma 

troca constante, indo além da mera transmissão de informações. 

24. A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DO EN-

SINO MÉDIO:  Formação docente deve ser crítica, reflexiva e cen-

trada na realidade escolar. A qualidade da educação está ligada à 

qualidade da formação docente. 

25. METODOLOGIAS E INSTRUMENTOS DE PESQUISA: Valori-

zação da experiência prática na formação continuada. Áreas ainda 

não exploradas em pesquisa, como a Sistematização das Experiên-

cias e a abordagem crítica de Paulo Freire. 

26. FORMAÇÃO DOCENTE É UMA CONSTRUÇÃO SOCIAL: 

Necessidade de adaptação tecnológica e desafios trazidos pela pan-

demia de COVID-19. Formação continuada visa atualizar e aprofun-

dar o conhecimento docente e deve ser crítica. A importância da 

formação continuada para professores do Ensino Médio, destacam a 

diversidade de abordagens metodológicas em pesquisas sobre o tema, 

e revisam as políticas públicas recentes que influenciam a formação 

docente no Brasil 

27. CRÍTICAS A RECENTES POLÍTICAS EDUCACIONAIS E 

SUA IMPLEMENTAÇÃO: Oscilações na trajetória da política de 

formação continuada de professores Novo Ensino Médio sinaliza 

uma reformulação na formação continuada e estreitamento curricu-

lar. Risco de desigualdade educacional. Necessidade de reestrutura-

ção na formação na perspectiva freiriana. 

28. Ensino Médio Integral: Necessidade de investimentos significativos. 

29. FORMAÇÃO CONTÍNUA DE EDUCADORES NO BRASIL: 

Necessidade de formação conectada com a prática docente. Desafio 

de integrar teoria e prática na formação. Importância da formação 

contínua ser vista como um processo contínuo e integrado. A forma-

ção continuada do PNEM é vista como uma ponte entre teoria e prá-
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tica. A formação contínua é vista como essencial para a melhoria da 

qualidade da educação. 

30. BENEFÍCIOS DO PNEM: Valorização da experiência em sala de 

aula. Promoção da formação integral. Reconhecimento da escola 

como espaço de formação contínua. A formação contínua é frequen-

temente vista como descontínua. Foram destacados os benefícios do 

PNEM, como planejamento coletivo, integração e troca de experiên-

cias. 

31. LIMITES IDENTIFICADOS: Há resistência de alguns educadores 

em participar de formações. A falta de recursos financeiros é um obs-

táculo significativo. 

32. A PEDAGOGIA CRÍTICA inspirada por Paulo Freire foi a lente 

principal de interpretação. A formação continuada, quando alinhada 

com uma abordagem educacional crítica e libertadora, é essencial. 

33. CARTAS PEDAGÓGICAS E RODA DE CONVERSAS: As Car-

tas Pedagógicas são ferramentas dialógicas baseadas na Educação 

Popular. Vários professores compartilharam suas reflexões por meio 

de cartas pedagógicas, destacando suas experiências. A participação e 

o diálogo são conceitos centrais na formação contínua. A visão dia-

lógica de Paulo Freire foi fundamental na metodologia de pesquisa. 

 

A jornada educacional e de pesquisa é repleta de desafios e 

transformações, a qual reforça a necessidade de mais pesquisas sobre o 

tema da formação continuada. Em nosso caso, defendemos a formação, 

crítica e dialógica para os educadores. Como evidenciado ao longo do 

livro, a formação não é apenas uma ferramenta para atualizar habilidades 

pedagógicas, mas um meio essencial para humanizar, contextualizar e 

revitalizar a educação. Nesse sentido, a abordagem freiriana, que prioriza 

o diálogo e a reflexão, surge como um farol, guiando o caminho para 

uma educação mais democrática, participativa e transformadora no Bra-

sil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Este estudo explorou a formação continuada de professores no 

contexto do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, com 

foco na Sistematização de Experiências, conforme proposto por JARA 

(2006). Ao adotar abordagens metodológicas como entrevistas semiestru-

turadas via WhatsApp, Cartas Pedagógicas e Rodas de Conversas virtu-

ais, imergimos nas complexidades e nuances da formação docente, guia-

dos pela pedagogia crítica inspirada em Paulo Freire. 

Através de uma extensa revisão bibliográfica e análise docu-

mental, investigamos diversas perspectivas sobre formação continuada, 

práticas pedagógicas e políticas públicas. Diversos autores, incluindo 

Freire, Frigotto, Kuenzer, Gatti, Pimenta e Gadotti, forneceram insights 

valiosos sobre a importância da formação reflexiva e centrada na escola. 

Os dados coletados revelaram que a formação continuada, no 

âmbito do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, teve 

impacto significativo nas práticas pedagógicas dos docentes da E.E.B. Rui 

Barbosa. As contribuições foram especialmente evidentes em áreas como 

planejamento coletivo, socialização de experiências e abordagens curricu-

lares contextualizadas. 

As Cartas Pedagógicas emergiram como poderosos instrumen-

tos de reflexão, registrando as vivências e percepções dos educadores 

sobre a formação continuada. Elas destacaram a necessidade de políticas 

sustentadas, a importância da inclusão familiar no processo educativo e 

os desafios associados à precariedade e rotatividade docente. 

O legado de Paulo Freire permeou toda a pesquisa, enfatizando 

a importância da formação docente como um processo dialógico e parti-

cipativo. A Sistematização de Experiências, conforme delineado por Os-

car Jara, reforçou a necessidade de os pesquisadores estarem imersos no 

contexto que estudam. 

Uma constatação recorrente foi a descontinuidade das políticas 

de formação e o impacto negativo dessa interrupção nas práticas docentes 

e na comunidade escolar. No entanto, apesar dos desafios, os educadores 

demonstraram resiliência e comprometimento, buscando constantemente 

superar as adversidades e promover uma educação transformadora. 
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Em suma, esta pesquisa destaca a indispensabilidade da forma-

ção continuada no fortalecimento das práticas pedagógicas. A experiên-

cia do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio serve como 

um lembrete de que políticas bem planejadas e consistentes, combinadas 

com o comprometimento e a paixão dos educadores, têm o potencial de 

promover uma educação verdadeiramente emancipatória. 
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Queridos leitores e queridas leitoras: 

 

Esperamos que esse livro tenha sido útil para você 

e seu campo de leitura,  interesse, estudo e pesquisa. 

 

Se ficou alguma dúvida ou tem alguma sugestão para nós, 

Por favor, compartilhe conosco pelo e-mail: 

livrologia@livrologia.com.br 
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